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Resumo  

Neste estudo apresenta-se uma metodologia para elaboração de Matrizes de Contabilidade Social e 

Financeira para o Brasil, identificando as informações necessárias e o processo de construção. São 

calculados e comparados os multiplicadores do produto considerando os fluxos financeiros exógenos e 

endógenos. A análise de impacto aplicada à Matriz de Contabilidade Social e Financeira pode ser entendida 

como uma extensão do modelo insumo-produto, pois pondera, além das transações produtivas, as 

transferências de renda e os fluxos de fundos entre todos os agentes de uma economia durante determinado 

período de tempo. Esta formulação permitiu avaliar o efeito da estrutura financeira na economia real e o 

impacto de fluxos financeiros nos setores produtivos. Ao considerar os fluxos financeiros endógenos, o 

impacto no produto dos setores aumentou de 4,5 a 13,6%, além disso houve alteração na magnitude e na 

ordenação dos efeitos induzidos pelos agentes econômicos. Portanto, conclui-se que os fluxos do setor 

financeiro devem ser considerados nas análises econômicas, para tomada de decisões e para formulação de 

políticas. 
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 I.  INTRODUÇÃO  

  

O sistema de contas nacionais (SCN) foi desenvolvido a partir dos conceitos do fluxo circular da 

renda e gastos da economia. Por meio do SCN é possível obter uma forma padrão e conveniente de 

compilação e organização de dados estatísticos de um determinado país que caracteriza a situação 

econômica do mesmo. Quando um SCN é combinado com uma matriz de insumo-produto, que incorpora 

as relações intersetoriais em termos de consumo intermediário e consumo final de bens e serviços para uma 

economia, é possível ter uma visão mais completa da economia. Entretanto, esta estrutura de análise, da 

forma como tem sido desenvolvida, permite que se façam estudos restritos do papel desempenhado por 

indivíduos e instituições na economia (MILLER e BLAIR, 2009). É possível visualizar, por exemplo, como 

uma variação na demanda final causa impacto na produção e na renda das famílias, mas não como este 

impacto na renda poderia afetar o consumo, investimento ou poupança ou, ainda, como esta poupança 

poderia ser destinada ao setor produtivo, via mercado financeiro, gerando ainda mais investimento, 

produção e renda.   

Para modelar um fenômeno considerando a interdependência da distribuição de renda e o processo 

produtivo ou, no caso de maior interesse para este trabalho, a interdependência da estrutura de crédito e o 

processo produtivo, este instrumento analítico (SCN mais matriz de insumo-produto) pode ser 

compatibilizado de forma a se obter uma Matriz de Contabilidade Social (MCS), a qual permitirá incorporar 

detalhes que possibilitam a melhor caracterização do papel a ser desenvolvido pela mão-de-obra, famílias, 

instituições sociais e financeiras na economia. 

O objetivo do presente trabalho é construir matrizes de contabilidade social para avaliar questões 

inerentes ao financiamento das empresas. Para tal, far-se-á uso das matrizes de insumo-produto elaboradas 

no âmbito do Núcleo de Economia Regional e Urbana da Universidade de São Paulo (NEREUS/USP) e do 

Sistema de Contas Nacionais divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Inicialmente a metodologia será aplicada para o ano de 2005, com o objetivo de investigar as relações reais 

e financeiras e, em trabalho futuro, será estendida ao período de 2005 a 2009, para que sejam analisados 

impactos da recente crise financeira. 

Uma MCS completa pode fornecer tanto análises descritivas como prospectivas de uma determinada 

economia (PYATT e ROUND, 1985). Assim, o produto deste trabalho permitirá verificar a dinâmica do 

mercado financeiro, a contribuição do mesmo para o aumento do produto nacional, além de observar quais 

os efeitos de choques na estrutura financeira sobre os setores produtivos e sobre o produto no Brasil. 

Possibilitará também identificar se esses efeitos seriam diferenciados de acordo com características de 

restrição financeira enfrentadas por alguns desses setores.  

Embora as primeiras MCS tenham sido amplamente utilizadas por formuladores de política 

econômica para analisar o fluxo circular de renda das economias, ainda é necessário implementar 



modificações e melhorias para incorporar, por exemplo, transações que envolvam ativos financeiros. Este 

trabalho está em linha com esta questão e buscará construir MCS que contenham, de forma explícita, os 

fluxos de ativos/passivos entre instituições de uma determinada economia. A partir desta formulação da 

MCS, será possível verificar a performance do mercado financeiro e a contribuição do mesmo para o 

aumento do produto nacional, permitindo que a análise seja posteriormente detalhada em nível do ativo 

financeiro de interesse (por exemplo, avaliando o efeito da variação de empréstimos e financiamentos, de 

créditos comerciais e do mercado de capitais sobre o lado real da economia).  

Para isso é necessário, partindo da análise tradicional de insumo-produto, elaborar uma MCS que 

considere, além das transações e transferências, o lado financeiro da economia. A extensão das bordas da 

matriz original, de modo a considerar o lado financeiro da economia brasileira, é importante para avaliar as 

ligações entre as atividades financeiras e o lado real da economia, gerando subsídios para a formulação de 

políticas. Ressalta-se que este tipo de abordagem completaria uma lacuna na literatura brasileira.  

Leung e Secrieru (2012) destacam que as crises financeiras recentes mostraram que choques nos 

mercados financeiros desencadeiam efeitos relevantes no lado real da economia e que, portanto, uma 

abordagem que capture as relações (sentido e força) entre lado financeiro e o lado real se faria necessária. 

Para tal, esses autores propõem que modelos de insumo-produto tradicionais sejam estendidos de modo a 

evidenciar como um aumento na produção, desencadeado por um choque na demanda final, aumentaria a 

renda das famílias e empresas, levando a mais consumo e investimento (e ainda mais produção) ou 

poupança. Essa poupança, por sua vez, poderia ser destinada ao setor produtivo, via mercado financeiro, 

gerando ainda mais investimento, produção e renda, num ciclo positivo. A esse enfoque estendido, 

conseguido pela manipulação da Matriz de Contabilidade Social (MCS), denomina-se Matriz de 

Contabilidade Social e Financeira (MCSF). Para os autores, três conjuntos de multiplicadores poderiam ser 

calculados e comparados: Insumo-Produto tradicional (linkages entre produção, geração de renda e 

consumo exógenos), MCS Real (linkages entre produção, geração de renda e consumo endógenos, mas 

linkages entre geração de renda, poupança e investimento ainda exógenos) e MCSF (todos os linkages 

endógenos).    

Na sequência, apresenta-se a Contextualização, em que são citadas as bases teóricas para o 

desenvolvimento deste trabalho; a Metodologia, em que é detalhado o processo de construção da MCSF 

brasileira e a formulação dos indicadores para a análise de impacto; seguida dos Resultados preliminares, 

em que se apresenta a MCSF construída para o Brasil e a análise dos multiplicadores da MCS Real e da 

MCSF para o ano de 2005; por último, são feitas Considerações Finais, destacando as contribuições do 

trabalho e perspectivas para análises futuras.  

  

  

 



 II.  CONTEXTUALIZAÇÃO  

  

Para uma dada região ou país específico, os fluxos monetários de bens e serviços entre as indústrias 

locais e os demais agentes que participam desta economia podem ser representados em uma matriz, 

denominada Matriz de Insumo-Produto (MIP), orginalmente desenvolvida por Leontief. A MIP 

proporciona informações detalhadas e consistentes sobre a estrutura de produção intersetorial de uma 

economia, permitindo que se tenha uma descrição numérica do tamanho e da estrutura desta economia 

específica em relação às interações entre agentes produtores e consumidores (para mais detalhes, ver 

MILLER e BLAIR, 2009). 

Na literatura, é possível observar uma série de aplicações da metodologia de Leontief que permitem 

mensurar, dentre outros, o impacto que mudanças ocorridas na demanda final ou em cada um de seus 

componentes teriam sobre a produção total, emprego, importações, impostos, salários e valor adicionado.  

Entretanto, a MIP não apresenta como o fluxo de renda gerado na produção é distribuído entre os 

setores institucionais. Assim, de forma a ampliar a análise, pode-se desenvolver uma Matriz de 

Contabilidade Social (MCS), entendida como uma extensão da MIP por conciliar as contas de rendimento 

e produção nacional com as contas setoriais em um sistema estatístico unificado (SANTOS, 1999).  

Stone foi o pioneiro em conceber e desenvolver uma MCS para a economia Norte Americana em 

1959. Tal desenvolvimento esteve relacionado à implementação do Sistema de Contas Internacionais das 

Nações Unidas (SNA – Standard National Accounts). A representação matricial das contas e transações da 

economia integra o SNA desde 1968.  

 De acordo com Pyatt e Round (1985), a MCS é uma representação particular das contas macro, 

meso e microeconômicas de um sistema sócio econômico. Ela captura as transações e transferências entre 

todos os agentes econômicos e instituições no sistema. Por um lado, ela representa a “fotografia” do sistema 

econômico em um momento particular, ao descrever as relações funcionais e institucionais que nele 

ocorrem, e, por outro lado, serve de base para a criação de um modelo capaz de analisar o funcionamento 

deste mesmo sistema e simular os efeitos de intervenções políticas nele. A MCS descreve/classifica as 

contas nacionais do SCN e a conta de produção da MIP em débitos (despesas) e créditos (receitas).   

Tecnicamente, a MCS é uma matriz quadrada que representa as contas de renda e gastos de cada 

setor e instituição. Portanto, cada linha (contas de renda/receitas) e cada coluna (contas de gasto/despesas) 

mostram em detalhes as transações nos mercados para cada atividade, setores e instituições. O princípio de 

entrada dupla faz com que todas as transações sejam computadas por uma entrada na interseção da conta 

correspondente. Isso significa que o total de receitas (soma da linha) deva ser igual ao total de gastos (soma 

da coluna) (PYATT, 1999).  

Na figura 1 tem-se que i (i=1,2,3,...,n) é o índice utilizado para as linhas e j (j=1,2,3,...,n) representa 

as colunas da MCS. O termo geral da MCS 𝑡𝑖𝑗 é o fluxo de saída da conta j que constitui a receita da conta 



i. A consistência interna da MCS garante que, para cada conta, o total de receitas seja idêntico ao total de 

gastos.  

Considerando uma determinada conta k, tem-se:  

  

 

Figura 1: Representação Esquemática da MCS: Sistema de dupla entrada e consistência entre as 

contas  
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       Fonte: Pyatt (1999)  

 

A Lei de Walras2 é verificada numa MCS balanceada. Se a identidade acima vale para (n-1) contas, 

então também será válida para a n-ésima conta (MAS-COLLEL et al., 1995).  

A classificação das contas em uma MCS Macro pode tomar várias formas, dependendo de como as 

contas que a constituem são definidas e também do interesse analítico e preocupação do formulador de 

políticas. Usualmente, há seis tipos mais comuns de contas que podem ser distinguidas em uma MCS 

Macro, que são: a) atividades produtivas; b) bens produtivos; c) fatores de produção; d) conta corrente das 

                                                 
2 Como resposta teórica ao problema de determinação das soluções de equilíbrio geral, Walras supunha que, no equilíbrio, todo 

o dinheiro seria gasto com todos os bens: cada bem seria vendido ao preço de mercado para aquele bem e todo comprador 

gastaria até sua última moeda em uma cesta de bens. A partir dessa suposição, pode-se demonstrar que, se existissem n mercados 

e n-1 mercados limpos (que alcançaram condições de equilíbrio), o n-ésimo mercado também estaria em equilíbrio (MAS-

COLLEL et al., 1995).   



instituições domésticas; e) conta de capital das instituições (poupança e investimento) e f) restante do 

mundo.  

A figura 2 mostra de forma esquemática a MCS Macro, representando os principais grupos de 

contas. Esta exposição ajuda a esclarecer o formato e as representações dos agentes institucionais na MCS.  

  

Figura 2: Apresentação Esquemática de uma MCS: grupos de contas Macro 

  Produção   

Fatores de 

Produção 

Instituições 

Restante do  
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Produção de Atividades 1  Produção de 

mercado     Produto Total 
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Intermediários   Consumo Investimento Exportações Demanda Total 
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Alocação da Renda 
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Transações de Capital 5    Poupança  
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                   Fonte: Adaptado de Wong et al. (2009).  

  

Observando a figura 2 pode-se visualizar similaridades e diferenças entre uma Matriz Insumo-

Produto (MIP) e uma Matriz de Contabilidade Social (MCS). Pode-se observar que as duas primeiras linhas 

e colunas são iguais em ambas; elas evidenciam as transações ocorridas na economia que têm relação direta 

com a produção e consumo de bens e serviços; na coluna, evidenciam os insumos necessários para a 

produção, sendo eles bens e serviços produzidos por empresas domésticas ou importados e os gastos 

necessários com fatores de produção; na linha, revelam o destino da produção, que é o consumo 

intermediário (compras feitas pelas próprias indústrias), o consumo final (compras realizadas pelas 

instituições domésticas ou destinados à exportação) e o investimento em bens de capital, que dá origem à 

formação bruta de capital fixo.  

Por outro lado, a MCS apresenta fluxos adicionais em relação à MIP. Estes fluxos propiciam que se 

complete o fluxo circular da renda, identificando as ligações entre a geração de renda a partir da estrutura 

produtiva e a destinação da renda para os agentes institucionais.  

Por exemplo, a coluna 3 da MCS (figura 2) mostra a eficácia da alocação da renda dos fatores para 

as diferentes instituições domésticas. Dependendo do nível de desagregação da MCS é possível indicar 

como os diferentes salários setoriais se direcionam para categorias diferentes de famílias; como se dá a 

alocação dos impostos para a administração pública e a destinação do lucro (rendimento operacional bruto) 



para os detentores de capital. Na MIP, por sua vez, é apresentado somente o gasto do setor produtivo com 

os fatores de produção e não sua alocação.  

Na MCS é possível ainda evidenciar todas as fontes de renda recebidas pelos diversos agentes, como 

as famílias, empresas e governo. Geralmente, a fonte primária de receita são as rendas recebidas pelos 

fatores, como descrito anteriormente. Entretanto, as transferências de renda entre os agentes também é 

considerada uma importante maneira de medir a distribuição de renda nacional. Por exemplo, a interseção 

entre linha 4 e coluna 4, na figura 2, mostra as transferências correntes entre os agentes institucionais que 

podem ser classificadas como impostos do governo, lucros distribuídos e juros pagos pelas empresas aos 

acionistas, subsídios fornecidos pelo governo, contribuições e benefícios sociais, entre outras. Não obstante, 

detalhes da renda líquida externa dos não-fatores, ou seja, transferências recebidas do exterior não 

relacionadas à remuneração do trabalho, são mostrados na interseção da linha 4 e coluna 6.  

Outra consideração importante é que, além do consumo de bens e serviços, também apresentado na 

MIP, a MCS evidencia a formação de poupança. Desta forma, a MCS é capaz de mostrar a alocação da 

renda dos agentes em sua totalidade, considerando os diferentes propósitos: consumo e poupança.  

No sentido de completar o fluxo circular da renda, os agentes transferem suas poupanças para as 

instituições financeiras e, assim, permitem que o mercado financeiro faça uso deste recurso. Isso permite 

que os agentes obtenham recursos de capital para investir por meio das instituições financeiras e por meio 

do mercado de capitais. O total de fundos para investimentos disponíveis na economia como um todo é 

aumentado pelas receitas de capital provenientes do restante do mundo (interseção entre linha 5 e coluna 

6).  

Incorporando estes fluxos à MIP, destaca-se o propósito desta nova formulação. Segundo Pyatt 

(1999), a essência da MCS está em unir a matriz de transações com a matriz de transferências entre os 

diferentes tipos de agentes institucionais. Como dito, para completar o fluxo circular da renda, os agentes 

transferem suas poupanças para o mercado financeiro, o qual permitirá novos fluxos de financiamento e 

investimento. Contudo, na MCS este fluxo financeiro não é detalhado, sendo apresentado como um saldo 

(positivo ou negativo) existente entre a economia doméstica e o resto do mundo.  

Para se desenvolver uma análise de impacto que considere também o lado financeiro da economia, 

é preciso ampliar a MCS de forma a evidenciar os ativos e passivos financeiros nela transacionados. A este 

enfoque ampliado dá-se o nome de Matriz de Contabilidade Social e Financeira (MCSF).  

De acordo com Wong et al. (2009), o que difere uma MCS de uma MCSF é a representação da 

Conta Capital. A Conta Capital na MCS é uma conta que registra a poupança dos agentes (empresas, 

famílias e governo) e corresponde ao investimento total destes diretamente em ativos fixos, ou seja, na 

formação bruta de capital fixo. A criação de uma Conta Capital distinta para cada agente permite que se 

analisem detalhes dos diversos ativos mantidos por eles (físicos e/ou financeiros). A Conta Financeira 

apresenta os detalhes da natureza e estrutura dos recursos financeiros e de seu uso pelos agentes, mostrando 



que a poupança pode não ser imediatamente investida em ativos fixos, pois há a possibilidade de que sejam 

realizados investimentos em ativos financeiros pelos agentes superavitários. Estes investimentos são 

captados pelas instituições financeiras e podem, posteriormente, ser convertidos em ativos fixos, por meio 

de empréstimos aos agentes deficitários e na aplicação em títulos e ações.   

A figura 3 destaca as principais relações entre a MCS e MCSF.  

   

Figura 3: Relações entre a MCS e MCSF 

 

                    Fonte: Wong et al. (2009) 

  

A primeira área (AREA 1) indicada na figura 3 representa a Matriz de Contabilidade Social da 

Economia Real, sem poupança e conta de bens de capital. A segunda área (AREA 2) mostra a transformação 

da poupança dos agentes e contribuições de cada agente à formação bruta de capital fixo. A última área 

(AREA 3) representa o módulo financeiro da MCS, onde as células sombreadas indicam o fluxo de ativos 

e passivos financeiros. As células desta área, de acordo com Wong et al. (2009), representam a ligação 

entre o lado real e o lado financeiro da economia.  

Como se pode observar na figura 3, os quatro primeiros blocos de contas da MCSF são semelhantes 

à MCS, referindo-se às linhas e colunas que representam o fluxo de bens e serviços e o fluxo do valor 

adicionado, ou fatores de produção, além das demais transações entre os grupos na Conta Corrente. Já a 

Conta Capital terá um maior detalhamento na MCSF e o último bloco é uma extensão, na qual se insere a 

Conta Financeira.  



Como destacam Wong et al. (2009), a MCSF permite diversas aplicações, entre elas visualizar a 

performance e as contribuições do mercado financeiro em relação à distribuição nacional da renda; o estudo 

da dívida pública e a antecipação de impactos de políticas públicas expansionistas ou contracionistas.  

Para a economia canadense, onde esse enfoque foi empregado, Leung e Secrieru (2012) verificaram 

que um choque na disponibilidade de recursos (fundos externos) para as firmas provocou um impacto 

considerável no Produto Interno Bruto (PIB) do país. Essa relação levanta o questionamento de quão efetiva 

uma política monetária expansionista pode ser em termos de crescimento econômico.   

  

  

 III.  METODOLOGIA  

 

 3.1 Elaboração da Matriz de Contabilidade Social e Financeira para o Brasil 

 A metodologia para a elaboração da Matriz de Contabilidade Social e Financeira (MCSF) para o 

Brasil abrange pesquisa bibliográfica e documental, coleta e organização de dados secundários sobre as 

transações econômicas divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e pelo Núcleo 

de Economia Regional e Urbana da Universidade de São Paulo (NEREUS/USP).  

As Tabelas de Recursos e Usos (TRU) do IBGE e do NEREUS/USP foram utilizadas para 

reorganizar as Matrizes Insumo-Produto (MIP) no formato de Matriz de Contabilidade Social (MCS). Mas, 

como destaca Pyatt (1999), a simples reestruturação da MIP não é suficiente para a construção de uma 

MCS. A MCS necessita de informações adicionais referentes às transações entre os setores institucionais 

da economia. Além do fluxo de bens e serviços, é preciso obter informações sobre rendas adicionais e sobre 

a alocação e distribuição da renda entre os setores institucionais. Estas informações adicionais foram 

obtidas nas Contas Econômicas Integradas (CEI), divulgadas pelo IBGE no conjunto de contas pertencentes 

ao Sistema de Contas Nacionais (SCN). 

As CEI compreendem a Conta de Bens e Serviços, a Conta Produção, a Conta da Renda, que é 

subdividida em Geração, Alocação Primária e Alocação Secundária, a Conta Capital e a Conta Financeira 

e Patrimônio. Estas contas mostram a produção em nível agregado (não há o detalhamento do setor 

produtivo encontrado na TRU), no entanto, exibem a desagregação entre os setores institucionais.  

As CEI foram utilizadas na construção do bloco de transações referente à Conta Corrente, Conta 

Capital e Conta Financeira da MCSF. Desta forma, as TRU forneceram as informações referentes ao fluxo 

de bens e serviços, enquanto que as CEI proveram as informações referentes ao fluxo da renda e fluxo de 

fundos.  

Conforme Miller e Blair (2009), o Balanço das Contas Nacionais apresentado sob a forma matricial 

teria a estrutura representada na figura 4:  

 



Figura 4: Representação Matricial do Balanço de Contas Nacionais  
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Fonte: Miller e Blair (2009)  

  

As letras inseridas nos cruzamentos das células da representação matricial do balanço das contas 

nacionais, apresentada na figura 4, indicam as seguintes transações:  

C representa o total de consumo de bens e serviços na economia;  

I indica o total de investimentos;  

X representa o total de exportações;  

G é o consumo do governo;  

Q é o total de renda gerada na economia;  

M é o total de importações;  

S indica a poupança privada total;  

O representa transferências de capital para o estrangeiro;  

T são os impostos diretos sobre o consumo;  

D é a depreciação, ou consumo de bens de capital; L é a transferência de capital para o exterior.  

B é o déficit do governo;  

H indica a renda gerada no exterior;  

  

Ressalta-se que a soma de linhas e colunas desta matriz constituem um conjunto de identidades 

macroeconômicas, que também correspondem a um conjunto de contas que indicam os principais conjuntos 

de atividades econômicas a saber:  

Conta de Produção: Q + M = C + I + X + G  

Conta de Consumo: C + S +O + T = Q + D+ H  

Conta de Acumulação de Capital: I + D + L +B = S  

Conta de Balanço de Pagamentos: X + H = M + O + L  

Conta do Governo: G = T + B  



A matriz apresentada na figura 4 pode ser entendida como uma MIP expandida. A partir desta MIP 

expandida serão feitas subsequentes desagregações, sempre observando a consistência interna, garantindo 

que, para cada conta, o total de receitas (linhas) seja idêntico ao total de gastos (colunas), até chegar a uma 

estrutura de MCS.  

A primeira expansão resulta em uma linha e coluna adicionais, nas quais se registra uma nova conta 

definida como conta das famílias. O foco desta mudança é distinguir entre consumo intermediário por 

empresas e consumo final por famílias. O total de consumo de bens e serviços (transação C, na figura 4) 

será alocado ao consumo de bens pelas famílias. O novo valor da conta consumo representa o consumo 

pelo setor produtivo, é o consumo intermediário, obtido na Tabela de Usos (componente da MIP) e na 

Conta de Produção (componente da CEI). O valor agregado dos insumos consumidos pelas indústrias foi 

alocado às famílias e será apresentado na interseção entre a coluna de consumo e linha família.  

Até o momento, assume-se que todo insumo de valor agregado, tais como trabalho e capital, são 

providos pelas famílias. Assim, os valores das linhas Capital, setor externo e governo se moverão para a 

coluna das famílias, já que estas transações são mais relacionadas com o consumo das famílias que ao 

consumo intermediário de bens e serviços pelas empresas. Isto é, a poupança total refere-se à alocação da 

renda à poupança pelos consumidores finais, principalmente famílias; as transferências externas referem-

se a transferências externas de renda pelas famílias ao exterior e os impostos referem-se a impostos diretos 

pagos pelas famílias.  

Na sequência, o valor adicionado, que compreende os fatores primários de produção, tais como 

capital e trabalho, é inserido na matriz. Muitos destes insumos vêm das famílias, que são as principais 

ofertantes de capital e trabalho, mas é necessário agora acomodar outros agentes, tais como governo e setor 

externo.   

Para a inclusão da conta de valor adicionado é criada uma linha e uma coluna adicionais chamadas 

conta de fatores. O valor gasto na remuneração dos fatores produtivos é alocado à linha referente ao valor 

agregado e é lançado também no cruzamento entre a coluna valor agregado e a linha família. Assim fica 

evidenciado que a renda das famílias é originada na remuneração dos fatores de produção.  

A Conta de Produção e a Conta de Geração da Renda da CEI fornecem as informações necessárias 

de oferta e demanda de fatores produtivos na economia brasileira. De acordo com Miller e Blair (2009), o 

tipo de matriz resultante destas alterações é conhecida como MCS Macro.  

Com a elaboração da MCS segue-se para a construção da MCSF. O bloco financeiro foi construído 

utilizando informações constantes na Conta Financeira, a qual faz parte das CEI. Foram construídas MCSF 

Macro e MCSF Articuladas para a economia brasileira para o ano de 2005 inicialmente. A MCSF Macro 

representa as transações agregadas nos grandes grupos e a MCSF Articulada tem o seguinte detalhamento: 

a Conta de Bens é decomposta em 110 bens e serviços e a Conta de Setores é distribuída em 56 Setores 

Produtivos; a Conta de Fatores é desagregada em: remunerações, excedente operacional bruto e impostos 



líquidos de subsídios. A demanda final é desagregada em Conta Corrente e Conta Capital, as quais 

apresentam o detalhamento nos seguintes setores institucionais: empresas não financeiras, empresas 

financeiras, administração pública (governo), famílias e resto do mundo. Adicionalmente, tem-se a Conta 

Financeira, a qual está desagregada em 7 instrumentos financeiros, a saber: ouro, numerário e depósitos, 

títulos, empréstimos, ações e outras participações, reservas técnicas de seguros e outros débitos e créditos.    

A ligação entre a MCS e a abertura financeira deve ser feita considerando que a Conta Capital 

apresenta um saldo: a capacidade ou necessidade de financiamento, que resulta da diferença entre a 

poupança bruta e a soma dos gastos com formação bruta de capital fixo e variação de estoques. Para o total 

da economia, este saldo corresponde, com sinal trocado, ao saldo em transações correntes do balanço de 

pagamentos (FEIJÓ et al. 2005).  

A Conta Capital da economia brasileira é divulgada na CEI, junto com a Conta da Renda. 

Complementarmente à geração e distribuição da renda, segue a conta de acumulação, ou Conta Capital, que 

indica os recursos (poupança, transferências e necessidade líquida de financiamento) e os usos (formação 

bruta de capital fixo e variação de estoques). Individualmente, cada agente pode apresentar tanto capacidade 

(agente superavitário) como necessidade (agente deficitário) líquida de financiamento. No SCN, este saldo 

é transferido para uma outra conta de acumulação que é a Conta Financeira. Para gastar mais do que poupa, 

um setor precisa se endividar, isto é, aumentar o seu passivo financeiro. Se, ao contrário, um determinado 

setor apresentar capacidade líquida de financiamento, ele estará dispondo desse excesso de poupança para 

aumentar seu estoque de ativos financeiros.  

A Conta Financeira é uma conta de fluxo de fundos que mostra não apenas as variações líquidas dos 

passivos e dos ativos financeiros de cada setor institucional, mas também que tipo de instrumento financeiro 

foi utilizado como, por exemplo, depósitos de poupança, empréstimos ou ações (IBGE, 2011).  

A estrutura semântica da MCS é flexível, podendo assumir formas diferentes de acordo com o 

interesse da pesquisa. O detalhamento aqui proposto foi formulado considerando o detalhamento setorial 

disponibilizado nas bases de dados pesquisadas e a intenção de incluir os fluxos financeiros, posteriormente 

outras desagregações podem ser realizadas.  

Os principais grupos de contas e as transações consideradas nesta formulação podem ser 

visualizados na figura 5. 



  

  

  



A MCSF foi organizada em sete grupos de contas que especificam diferentes tipos de transações, são 

eles: Conta de Bens, Conta de Setores, Conta de Fatores, Conta Corrente, Conta Capital, Conta Financeira e 

Resto do Mundo. Uma listagem com o detalhamento setorial da MCFS pode ser visualizada no Anexo I. Segue 

a descrição das identidades macroeconômicas preservadas na MCSF e a citação da base de dados utilizada em 

cada parte.   

  

3.1.1 Conta de Bens  

As transações apresentadas na coluna da Conta de Bens representam a Produção de bens e serviços. 

Na linha tem-se o Consumo Intermediário, Consumo Final, Investimentos e Exportação. A identidade 

preservada nesta conta pode ser representada pela equação 1:  

  

Produção = Consumo Intermediário + Consumo Final + Investimentos + Exportação (1)  

  

Para o ano de 2005, o bloco de transações da Produção, pode ser construído obtendo-se a matriz 

transposta da Tabela de Recursos de bens e serviços (Tabela 1 – MIP – IBGE) adicionando margens, impostos 

e importação, os quais devem ser distribuídos por bens e serviços. Neste trabalho, foram utilizadas as Tabelas 

Produção, elaboradas pelo NEREUS/USP, cujo valor já inclui margens, impostos e importação (GUILHOTO 

e SESSO FILHO, 2005).  

O detalhamento de bens e setores referente ao Consumo Intermediário para o ano de 2005 pode ser 

obtido na Tabela de Usos de bens e serviços a preços de consumidor (Tabela 2 – MIP – IBGE). O valor 

agregado do Consumo Intermediário pode ser obtido na CEI, Conta P.2 – Consumo Intermediário. Neste 

trabalho foram utilizadas as TRU elaboradas pelo NEREUS/USP com abertura para 110 bens e serviços e 56 

setores produtivos. As MIP elaboradas pelo NEREUS/USP foram estimadas a partir dos dados preliminares 

das Contas Nacionais. As análises das matrizes estimadas são igualmente válidas em relação às MIP 

elaboradas pelo IBGE (GUILHOTO e SESSO FILHO, 2010). Em relação ao Consumo Final, os valores para 

o ano de 2005 podem ser obtidos na Tabela de Usos de bens e serviços (Tabela 2 – MIP – IBGE), com a 

abertura dos 110 bens por setor institucional (governo e famílias). Na CEI, os valores são apresentados de 

forma agregada, especificamente na Conta de Usos da Renda, Conta P.3 – Despesa de Consumo Final. Na 

MCSF construída para o Brasil, as famílias incluem famílias e instituições sem fins lucrativos a serviço das 

famílias (ISFLSF). Esta agregação é necessária pois a Conta Financeira apresenta estas duas instituições de 

forma agregada, por conseguinte os valores da CEI e da MIP referentes a estes dois agentes institucionais 

foram somados.  

Na Tabela de Usos (Tabela 2 – MIP – IBGE) e na TRU do NEREUS/USP observa-se o valor dos 

Investimentos agregado em uma única coluna, chamada de Formação Bruta de Capital Fixo e detalhada por 

tipos de bens. Estes valores foram distribuídos aos setores institucionais por sua participação na Formação 

Bruta de Capital Fixo (FBCF), apresentada nas Contas Econômicas Integradas, na Conta Capital (Conta P.51 

– Formação Bruta de Capital Fixo).  



A Variação de Estoques da economia é totalmente alocada às empresas não financeiras, pois, de acordo 

com a Série de Relatórios Metodológicos (IBGE, 2008), por convenção famílias e governo não possuem 

estoque.   

O valor agregado das exportações pode ser visualizado nas CEI, objetivamente na Conta de Produção 

de bens e serviços, Conta P.6 – Exportação de bens e serviços. O detalhamento para os 110 tipos de bens e 

serviços foi obtido na Tabela de Usos (Tabela 2 – MIP – IBGE).  

  

3.1.2 Conta de Setores  

Na linha, a Conta de Setores apresenta a Produção e na coluna é subdividida em Consumo 

Intermediário, Valor Adicionado e Importações. A identidade representada na Conta de Setores pode ser 

evidenciada pela formulação apresentada na equação 2:  

  

Produção = Consumo Intermediário + Valor Adicionado + Importações    (2)  

  

Tanto a Produção quanto o Consumo Intermediário indicam interseções da Conta Setores com a Conta 

de Produtos. A base de dados utilizada para construir este bloco, como citado anteriormente, foi a tabela 

Produção e a TRU elaborada pelo NEREUS/USP.  

O Valor Adicionado pago pelos setores evidencia o consumo de fatores produção. Seu valor agregado 

é obtido na CEI, Conta B1 – Valor Adicionado Bruto. Na Tabela de Usos de bens e serviços (Tabela 2 – MIP 

– IBGE) é possível identificar o Valor Adicionado para o ano de 2005. Neste trabalho, o valor da remuneração, 

excedente operacional e impostos menos subsídios pagos pelos setores produtivos foram obtidos na TRU 

elaborada pelo NEREUS/USP. Na MCSF os valores foram classificados em Remuneração, Excedente 

Operacional Bruto e Impostos. Na Conta Remuneração tem-se a soma dos salários e contribuições sociais 

pagas pelos setores. Na Conta Excedente Operacional Bruto tem-se o excedente operacional bruto e o 

rendimento misto. Na Conta Impostos tem-se a soma dos impostos sobre os produtos e impostos sobre a 

produção líquidos de subsídios.   

As Importações indicam a compra de bens e serviços produzidos em outros países. O valor total pode 

ser visualizado na CEI, Conta P.7 – Importação de bens e serviços. Para a desagregação dos bens e serviços 

foram utilizadas as TRU elaboradas pelo NEREUS/USP.  

  

3.1.3  Conta de Fatores  

A Conta de Fatores apresenta uma identidade que pode ser formulada de acordo com a configuração 

da equação 3:  

  

Valor Adicionado pago pelos setores produtivos = Valor Adicionado recebido pelos setores 

institucionais                  (3)  

  



O Valor Adicionado pago pelos setores produtivos se apresenta na interseção da Conta Fatores com a 

Conta de Setores e, como descrito anteriormente, foi elaborado com base na TRU do NEREUS/USP.  

Já o Valor adicionado recebido pelos setores teve como base as Contas Econômicas Integradas (CEI). 

Os agregados institucionais são obtidos na Conta de Alocação da Renda Primária, lado dos recursos. 

Especificamente nas contas: D1 – Remuneração dos empregados, D2 – Impostos sobre a produção e 

importação, D3 – Subsídios, B2 – Excedente operacional bruto + B3 – Rendimento misto bruto. Estas 

representam a principal fonte de renda dos agentes.  

 

3.1.4  Conta Corrente  

A Conta Corrente apresenta na linha o Valor Adicionado recebido pelos setores institucionais e as 

transferências correntes, que incluem rendas de propriedade. A soma de cada linha da Conta Corrente indica 

a renda total recebida por cada agente da economia. Na coluna, a Conta Corrente apresenta o Consumo Final, 

as Transferências Correntes e a Poupança. A soma de cada coluna da Conta Corrente indica a utilização da 

renda por cada um dos agentes. Necessariamente o total da renda deve ser igual ao total do gasto para cada 

agente, logo a identidade que se propõe pode ser visualizada pela equação 4:  

  

Valor Adicionado recebido pelos setores institucionais + Renda de Propriedade e Renda Recebida de 

Transferências Correntes + Transferências Recebidas do Exterior = Consumo Final + Pagamento de 

Transferências Correntes +Poupança + Transferências Enviadas ao Exterior          (4)  

  

Os valores referentes a Renda de Propriedade e Transferências Correntes (na própria economia e com 

o resto do mundo) são obtidos na Conta de Alocação da Renda Primária, Conta D.4 – Renda de Propriedade; 

na Conta de Distribuição Secundária da Renda, Conta D.5 –  Impostos sobre a Renda, Conta D.61 – 

Contribuições Sociais, D.62 – Benefícios Sociais, exceto transferências sociais em espécie, Conta D.7 – Outras 

Transferências Correntes; e na Conta de Uso da Renda, Conta D.8 – Ajustamento pelas Variações das 

Participações Líquidas em Fundos de Pensão, FGTS e PIS/PASEP.  

De acordo com a Série de Relatórios Metodológicos (IBGE, 2008), cada uma das linhas da CEI 

corresponde às bordas da matriz de transações “de quem para quem” para cada operação de transferência. 

Neste sentido, inicialmente foram obtidos os valores do total de recursos (total linha) e total de usos (total 

coluna) para cada setor institucional para posteriormente serem distribuídos nos cruzamentos entre os setores.   

Na sequência, foram analisadas em quais contas tinha-se clareza de quem estava pagando (fonte) e 

quem estava recebendo (destino) e em quais contas esta informação não estava evidenciada. Para aquelas em 

que a origem e o destino estavam explícitos, os valores foram alocados diretamente para o setor que estava 

pagando (uso - coluna) e para o setor que estava recebendo (recurso - linha). Entretanto, para três contas, duas 

componentes da Conta D.4 – Renda de Propriedade (Conta D.41 – Juros e Conta D.42 – Dividendos) e uma 

componente da Conta D.7 – Outras Transferências Correntes (Conta D.75 – Transações Correntes Diversas), 

a informação de origem e destino não era clara, pois diversos setores pagam e diversos setores recebem, sem 



que se possa identificar com exatidão qual setor está pagando e qual está recebendo. Para estas contas foi 

aplicado o método RAS3 para alocação do valor total de usos e recursos de cada setor no cruzamento entre as 

instituições.  

De acordo com a Série de Relatórios Metodológicos (IBGE, 2008), juro é uma forma de remuneração 

recebida pelos proprietários de determinados ativos financeiros (depósitos, títulos, exceto ações, empréstimos 

e outros créditos), que representam direitos dos credores. Desta forma, para alocação dos juros foi utilizado 

como critério a participação percentual do setor institucional no total de ativos e passivos financeiros que 

geram pagamento e recebimentos de juros. Estes percentuais foram obtidos na Conta Patrimônio Financeiro4, 

pela soma dos seguintes instrumentos financeiros: F.2.2 Depósito transferível, F.2.9 Outros Depósitos, F.3 

Títulos, exceto ações, F.4 Empréstimos e F.7 Outros débitos/créditos. Para o total de usos, utilizou-se o 

percentual de passivos, já que estes geram contas a pagar, e, para o total de recursos, utilizou-se o percentual 

de ativos, já que estes geram contas a receber.  

Para alocação dos Dividendos foi utilizado como critério o percentual de participação de cada setor 

institucional no total de ações e outras participações, conta F.5 da Conta Patrimônio Financeiro. De acordo 

com a Série de Relatórios Metodológicos (IBGE, 2008), dividendos e retiradas representam todas as rendas 

que as empresas decidem distribuir aos detentores de seu capital, os acionistas, justificando a escolha do 

critério. Assim como nos Juros, para o total de usos utilizou-se os passivos e, para o total de recursos, o 

percentual de ativos.  

As transferências correntes diversas representam operações de repartição que compreendem 

contribuições voluntárias, pagamento de multas e indenizações, taxas e emolumentos, contribuições a 

organismos internacionais e remessas de residentes para não residentes e vice-versa. São diversas contas de 

pequeno valor, para as quais não se julgou necessário classificá-las separadamente (IBGE, 2008). Como 

representam diversas contas de pequeno valor, optou-se por utilizar um critério único, distribuindo os recursos 

pelo percentual de participação nos usos de cada setor institucional e, para a alocação dos usos, utilizou-se o 

percentual de participação nos recursos de cada setor institucional.  

Em relação às demais transações representadas na Conta Corrente, o Valor Adicionado recebido pelos 

setores institucionais e o Consumo Final foram descritos anteriormente, pois indicam interseção com Conta 

Fatores e Conta de Produtos, respectivamente. A poupança e a variação de ativos financeiros serão explicadas 

a seguir, respectivamente na Conta Capital e na Conta Financeira.  

  

3.1.5  Conta Capital  

A Conta Capital apresenta, nas linhas, a Poupança de cada agente institucional, as Transferências de 

Capital recebidas pelos agentes (advindas dos próprios agentes domésticos e também do exterior) e a Variação 

dos Passivos Financeiros. Estas transações indicam todas as fontes de recursos obtida pelos agentes.  

                                                 
3 O RAS é um método matemático para o balanceamento de matrizes que utiliza algoritmos escalares. É adequado 

para o procedimento em questão, pois as bordas da matriz são conhecidas. Para mais detalhes ver Miller e Blair, 

2009.  
4 A Conta Patrimônio Financeiro é publicada pelo IBGE juntamente com a Conta Financeira.  



Nas colunas, a Conta Capital demonstra os investimentos (Formação Bruta de Capital Fixo mais 

Variação de estoques), as Transferências de Capital e a Variação de Ativos Financeiros. Estas transações 

evidenciam toda a alocação de recursos realizada pelos agentes.  

Como a fonte de recursos deve ser igual ao uso de recursos, a identidade apresentada na Conta Capital 

indica a relação apresentada na equação 5, a seguir:  

  

Poupança + Transferências de Capital recebida + Variação de Passivos Financeiros =  

Investimentos + Transferência de Capital paga + Variação de Ativos Financeiros        (5)  

  

A Poupança Bruta é igual à Renda Nacional Disponível Bruta menos o Consumo Final e é também 

igual à formação bruta de capital fixo mais a variação de estoques mais a variação de ativos, líquida de passivos 

financeiros (IBGE, 2008). A poupança de cada setor institucional é vista como saldo na Conta de Uso da 

Renda, Conta B.8 – Poupança Bruta.  

As Transferências de Capital entre os setores institucionais foram consideradas a partir dos valores 

obtidos na Conta Capital, conta D.9 – Transferência de Capital a Receber, Transferências de Capital a Pagar 

e K.2 – Aquisições líquidas de cessões de ativos não-financeiros não-produzidos. Para a conta de 

transferências de capital a receber e a pagar não foi possível identificar com clareza qual setor institucional 

estava pagando e qual setor estava recebendo. Portanto, seguiu-se um raciocínio análogo ao da distribuição 

das transferências correntes diversas: aplicação do método RAS para distribuição dos totais de usos e recursos 

entre os agentes institucionais. Para alocar o total de usos, utilizou-se o percentual de participação nos recursos 

e, para o total de recursos, o percentual de participação nos usos.  

Em relação às demais transações da Conta Capital, tem-se os Investimentos que foram explicados 

anteriormente, pois representam interseções com a Conta de Produtos. As Variações de Ativos e Passivos 

Financeiros serão explicados a seguir, na Conta Financeira.  

  

3.1.6  Conta Financeira  

A Conta Financeira apresenta nas linhas a Variação de Ativos Financeiros e nas colunas a Variação 

dos Passivos Financeiros. A identidade apresentada nesta conta pode ser evidenciada com a formulação dada 

pela equação 6:  

  

Variação de Ativos Financeiros domésticos + Variação de Ativos Financeiros do Exterior = Variação 

de Passivos Financeiros domésticos + Variação de Passivos Financeiros do Exterior        (6)  

  

As variações de ativos financeiros representam aquisição de ativos financeiros pelos setores 

institucionais, ou seja, indicam aplicação de recursos em ativos financeiros (depósitos, títulos, ações, entre 

outros). A variação dos passivos financeiros de cada instituição revela os instrumentos financeiros utilizados 

como fontes de recursos adicionais no período analisado. A diferença entre a variação total dos ativos e a 



variação total dos passivos dos setores institucionais representa a necessidade (déficit) ou capacidade 

(superávit) de financiamento no período. Os valores de ativos e passivos financeiros dos agentes domésticos 

foram obtidos na Conta Financeira (Tabelas 1 a 5 – Conta Financeira - IBGE).  

A variação de ativos financeiros do exterior indica, em valores monetários, aplicações financeiras 

realizadas pelo exterior na economia brasileira; logo, para a economia doméstica, este valor é visto como uma 

fonte de recursos. A variação de passivos financeiros do exterior indica operações financeiras em que 

economias do exterior estão obtendo recursos junto à economia doméstica, logo representam saídas de 

recursos. Tanto os ativos quanto os passivos financeiros do exterior foram obtidos na tabela 6 da Conta 

Financeira (Tabla 6 – Conta Financeira – IBGE).   

  

3.1.7  Conta Resto do Mundo  

A Conta Resto do Mundo apresenta, na linha, as Importações, Remuneração enviada ao exterior, 

Transferências Correntes enviadas, Transferências de Capital enviadas e Variação de Passivos Financeiros. 

Na coluna, apresenta as Exportações, Renda Recebida do exterior, Transferências Correntes recebidas e 

Transferências de Capital recebidas do exterior e Variação de Ativos Financeiros.  

A identidade apresentada nesta conta pode ser formulada pela equação 7:  

  

Importações + Remuneração enviada ao exterior + Transferências Correntes enviadas + Transferências 

de Capital enviadas + Variação de Passivos Financeiros = Exportações + Renda Recebida do exterior + 

Transferências Correntes recebida + Transferências de Capital recebidas do exterior + Variação de Ativos 

Financeiros       (7)  

  

Para construir a Conta Resto do Mundo foram necessárias as três principais fontes de dados 

empregadas neste trabalho. Para as importações, utilizou-se a tabela de Usos e Recursos do NEREUS/USP; a 

renda de fatores enviada ao exterior foi obtida na CEI, Conta D.1 – Remuneração dos empregados, lado dos 

recursos; a renda de não fatores enviadas ao exterior foram obtidos na CEI, Conta D.4 – Renda de propriedade 

e Conta D.7 – Outras transferências correntes, lado dos recursos e na tabela de Usos e Recursos elaborada 

pelo NEREUS/USP; as transferências de capital enviadas ao exterior foram obtidas na CEI, Conta Capital 

lado dos recursos. Completando a linha Resto do Mundo, apresenta-se a variação de passivos financeiros do 

exterior, cujos valores foram obtidos na Conta Financeira (Tabela 6 – Conta Financeira - IBGE).      

Analisando a Conta Resto do Mundo pela coluna tem-se as exportações, cujos valores foram obtidos 

da tabela de Usos e Recursos do NEREUS/USP; a renda de fatores recebida do exterior, valor obtido na CEI, 

Conta D.1 – Remuneração dos empregados, lado dos usos; a renda de não fatores recebida do exterior, que se 

refere a transferências correntes recebidas, valores obtidos na CEI Conta D.4 – Renda de propriedade e Conta 

D.7 – Outras transferências correntes, lado dos usos; transferências de capital recebidas do exterior, valor 

obtido na CEI, Conta Capital, lado dos usos; e finalmente, a variação de ativos financeiros do exterior, cujos 

valores foram obtidos na Conta financeira (Tabela 6 – Conta Financeira - IBGE).  



 

3.2 Análise de Impacto 

Para calcular os multiplicadores do produto é necessário preparar a Matriz de forma que sua estrutura 

apresente os insumos consumidos e produtos produzidos pelos setores em uma única linha e coluna, assim se 

tornando uma matriz setor por setor. Observe que a MCSF exposta na figura 5, apresenta uma coluna e linha 

para bens e serviços e outra coluna e linha para setores. A partir de uma combinação entre estas linhas e 

colunas obtém-se a matriz setor por setor.  

Há duas hipóteses mais comuns para se fazer esta combinação: aplicando a tecnologia baseada na 

indústria, na qual assume-se que o mix de produção de um dado setor pode ser alterado enquanto a participação 

deste setor no mercado se mantém constante e; a tecnologia baseada no produto, a qual assume que o mix de 

produção de um dado setor não pode ser alterado, mas a participação deste setor se altera. De acordo com 

Guilhoto (2004) a premissa da tecnologia baseada na indústria se apresenta mais próxima da realidade, por 

isso foi utilizada neste trabalho o enfoque setor por setor com a tecnologia baseada na indústria. Explicações 

detalhadas sobre o procedimento são apresentadas em Guilhoto (2004) e Miller e Blair (2009). 

As linhas da tabela de insumo-produto apresentada na forma setor por setor, mostram a distribuição da 

produção de cada setor produtivo entre os outros setores (demanda intermediária) e para os diversos 

componentes da demanda final. Desta forma, a soma da demanda intermediária com a demanda final, fornece 

o produto total. 

Através dos fluxos intersetoriais e da produção total, para um dado período de tempo, pode-se 

determinar os coeficientes técnicos ou razão de insumo-produto, como indicado na equação (8). 

 

 
j

ij

ij
X

Z
a                      (8)                        

 

Onde: 

𝑍𝑖𝑗 é a matriz de fluxos intersetoriais, indica quanto do produto do setor i foi consumido pelo setor j 

(dimensão nxn), 𝑋𝑗  é o vetor coluna (nx1) que representa a produção total do setor j e 𝑎𝑖𝑗 é o coeficiente 

técnico que expressa a quantidade de insumo do setor i necessário para a produção de uma unidade monetária 

de produto do setor j. 

Supondo uma economia com n setores e assumindo que os fluxos intermediários por unidade do 

produto são fixos, pode-se derivar o modelo básico de Leontief5 expresso na equação 9: 

∑ 𝑎𝑖𝑗𝑥𝑗 + 𝑦𝑖 = 𝑥𝑖
𝑛
𝑗=1 ;    𝑖 = 1,2,3 … 𝑛                                                            (9) 

Onde: 

𝑦𝑖é o vetor coluna (dimensão nx1) que representa a demanda final por produtos do setor i, os demais 

elementos foram definidos anteriormente. 

                                                 
5 O modelo básico de Leontief é chamado de modelo fechado, nesta formulação apenas os fluxos intersetoriais são endógenos. 



Na forma matricial, o sistema pode ser reescrito como: 

 

YAXX                       (10) 

Onde: 

A  é a matriz tecnológica (nxn), formada pelo conjunto dos coeficientes técnicos 𝑎𝑖𝑗, X e Y são vetores 

coluna (nx1) que representam, respectivamente, a produção total e a demanda final.             

Resolvendo a equação 10, para se obter a produção total necessária para satisfazer a demanda final6, 

chega-se em: 

𝑋 = (𝐼 − 𝐴)−1𝑌 ou 

BYX                                  (11)                          

Onde: 

1)(  AIB é a chamada Matriz Inversa de Leontief ou matriz de requerimentos totais.  

A matriz B capta os requerimentos totais (diretos mais indiretos) de produção de cada um dos n setores 

da economia para atendimento de R$ 1,00 de demanda final. Ou seja, cada coeficiente de B, ou cada 𝑏𝑖𝑗, 

representa o montante de produção do setor i , medido em R$, necessário para se atender a R$ 1,00 de 

demanda final pelo setor j.  Os requerimentos de produção de cada setor para atendimento à demanda final 

podem ser classificados em: 

 diretos: montante de produção do setor i, em R$, necessário para atender imediatamente a R$ 

1,00 de demanda final pelo setor j. É medido pelo coeficiente 𝑎𝑖𝑗; 

 totais: montante de produção do setor i, em R$, necessário para atender a todos os setores da 

economia para viabilizar o atendimento de R$ 1,00 de demanda final pelo setor j. É medido pelo coeficiente 

𝑏𝑖𝑗; 

 indiretos: requerimento total menos o requerimento direto, também chamado de requerimento 

de ordens posteriores. É medido pela diferença 𝑏𝑖𝑗 − 𝑎𝑖𝑗.  

 

Conhecendo as matrizes de requerimentos totais pode-se analisar o efeito de variações da demanda 

exógena no produto de cada setor por meio de multiplicadores de Insumo-Produto (I-P). Esta é uma das 

aplicações do modelo de I-P, chamada de Análise de Impacto, cujo objetivo é analisar o efeito de curto prazo 

nas indústrias resultante de um aumento na demanda final de uma ou mais indústrias. 

Considerando a tecnologia de produção de Leontief, a equação 12, a seguir, permite calcular o aumento 

(ou redução) no produto de cada indústria, ∆𝑋, derivado de uma variação hipotética na demanda final de uma 

ou mais indústria, ∆𝑌: 

 

∆𝑋 = (𝐼 − 𝐴)−1∆𝑌       (12) 

                                                 
6 Miller e Blair (2009) apresentam os detalhes sobre a álgebra matricial aplicada nesta formulação. 



 

Os multiplicadores mostram o impacto de uma unidade adicional na demanda final vinda de uma 

indústria, dependendo somente da matriz inversa de Leontief. Guilhoto (2004) define o multiplicador de 

produção, que indica o quanto se produz para cada unidade monetária gasta no consumo final como: 

 

𝑀𝑃𝑗 = ∑ 𝑏𝑖𝑗
𝑛
𝑖=1         (13) 

Onde: 

𝑀𝑃𝑗  é o multiplicador do produto do j-ésimo setor e 𝑏𝑖𝑗é o j-ésimo elemento da matriz inversa de 

Leontief. 

 Por meio dos multiplicadores, é possível mensurar o impacto que mudanças ocorridas na demanda 

final, ou em cada um de seus componentes (consumo das famílias, gasto do governo, investimento e 

exportações), teriam sobre a produção total, emprego, importações, impostos, salários, valor adicionado, entre 

outros. 

A extensão do modelo de I-P para a abordagem da Matriz de Contabilidade Social (MCS) é feita 

particionando as contas da MCS em endógenas e exógenas e assumindo que a coluna de coeficientes das 

contas endógenas são constantes. Endógenas são aquelas para as quais mudanças no nível de gastos terão 

impactos diretos nas mudanças na renda e exógenas são aquelas para as quais assume-se que os gastos são 

independentes da renda. Normalmente se considera o setor externo, governo e conta capital como exógenas e 

se justifica tal escolha pela teoria macroeconômica, mas esta definição pode ser feita de acordo com os 

objetivos do estudo. Neste trabalho, governo e setor externo serão considerados exógenos. A figura 6, a seguir, 

ilustra a Matriz de Contabilidade Social particionada. 

 

Figura 6: Partições da MCS 

 Contas Endógenas (n) Soma das Contas 

Exógenas (1) 

Total 

Contas Endógenas (n) 𝐴𝑀𝐶𝑆X F X 

Contas Exógenas (m) DX L  

Total X   

Fonte: Adaptado de Sadoulet e Janvry, 1995. 

 

Onde X é o vetor de renda ou gastos totais das contas endógenas, F é o vetor de soma dos gastos das 

contas exógenas, L é o vetor coluna de renda das contas exógenas, 𝐴𝑀𝐶𝑆  é a matriz quadrada (nxn) de 

coeficientes das contas endógenas e D é a matriz retangular (mxn) de coeficientes com as contas exógenas 

como linhas e endógenas como colunas. 

  Considerando que ∆ representa o operador de mudança, ou variação, pode-se definir: 

A matriz de multiplicadores: (𝐼 − 𝐴𝑀𝐶𝑆)−1 

O vetor de choques: ∆𝐹 



O vetor de impacto: ∆𝑋 = (𝐼 − 𝐴𝑀𝐶𝑆)−1∆𝐹 

Os vazamentos: ∆𝐿 = 𝐷 ∆𝑋 

Um choque é dado por mudanças nos elementos das contas exógenas, o modelo resolve para o nível 

de equilíbrio para todas as contas endógenas. 

Passando para a análise dos multiplicadores da Matriz de Contabilidade Social e Financeira (MCSF), 

é possível estabelecer a relação entre os multiplicadores da MCS e da MCSF. A equação 14, a seguir, apresenta 

a visualização da partição da MCSF em 4 blocos: 

AMCSF = (
AMCS A12

A21 0
),       (14) 

 

Onde: 

AMCS representa a Matriz de Multiplicadores MCS sem os fluxos financeiros, excluindo as linhas e 

colunas referentes ao governo e setor externo que são exógenas (Na MCSF do Brasil setor por setor, esta 

partição, AMCS, é representada pelo cruzamento entre as linhas e colunas 1 a 64, foram tratadas como exógenas 

as linhas e colunas 59, 62, 66 e 68). Define-se A12  e A21  como as matrizes das bordas da AMCS  quando 

estendida ao bloco financeiro. A12 inclui as obrigações financeiras de todos os agentes, representadas pelos 

cruzamentos das linhas 65 a 71 e colunas 1 a 64; e A21 reúne as contas de ativos financeiros de todos os 

agentes, expostas nos cruzamentos das linhas 1 a 64 e colunas 65 a 71.  

 Especificamente, a matriz A12 consiste na mudança nas contas de obrigações financeiras, em todos os 

instrumentos e todos os agentes endógenos (a interseção entre as linhas e colunas que serão desagregadas em 

instrumentos financeiros – variação de passivos financeiros). A MatrizA21 consiste na mudança na conta de 

ativos financeiros (desagregada em instrumentos financeiros) de todos os agentes financeiros. 

Analogamente, a inversa de Leontief da AMCSF , (𝐼 − AMCSF)−1, é a matriz formada pelos coeficientes 

técnicos, cuja partição pode ser escrita pela equação 15, a seguir: 

 

(I − AMCSF)−1 = (
(I − AMCS) −A12

−A21 I
)

−1

     (15) 

 

Para simplificar a análise, a equação 15 será denotada pelos termos da equação 16, a seguir, e será 

chamada a inversa de Leontief da MCSF: 

 

(I − AMCSF)−1 = (
F11 F12

F21 F22
)

−1

       (16) 

 

Esta equação guarda algumas relações importantes. A proposição 1 mostra como os multiplicadores 

da MCSF estão relacionados com os multiplicadores da MCS (Leung e Secrieru, 2010): 



Proposição 1: a inversa de Leontief da MCSF, (I − AMCSF)−1 , é relacionada à inversa de Leontief da 

MCS, (I − AMCS)−1, pelas equações 17 a 20, a seguir: 

 

F11 = [I − (I − AMCS)−1A12A21]−1(I − AMCS)−1   (17) 

F22 = [I − A21(I − AMCS)−1A12]−1      (18) 

F12 = F11A12         (19) 

F21 = F22A21(I − AMCS)−1      (20) 

A proposição 1 mostra como os multiplicadores MCSF podem ser obtidos das partes da MCS. A 

Equação 17 mostra que os multiplicadores financeiros são obtidos expandindo a matriz de multiplicadores da 

MCS,  (I − AMCS)−1 , pelo fator [I − (I − AMCS)−1A12A21]−1 . Este fator é referido como Multiplicador 

Externo de Miyazawa. 

O multiplicador externo mostra o efeito de mudanças nos ativos e obrigações financeiras, A12 e A21, 

na economia real, (I − AMCS)−1. As equações 18 a 20 caracterizam os multiplicadores consolidados, que 

incluem na conta os requerimentos diretos de produção (I − AMCS)−1e também os requerimentos induzidos 

pelo fluxo financeiro na economia, A12 e A21. 

Calculando os Multiplicadores da MCSF e comparando-os com os Multiplicadores da MCS, pode-se 

avaliar o impacto do lado financeiro no lado real da economia. 

 

  

 

IV. RESULTADOS  

 4.1 Matriz de Contabilidade Social e Financeira – Brasil, 2005 

A MCSF Macro para o Brasil, no ano de 2005, é apresentada na figura 6:  

  

Figura 6: MCSF Macro – Brasil, 2005 (Em R$ 1.000,00)  

 Bens  Setores Fatores Conta Corrente  Conta Capital  Conta Financeira RM Total 

Bens   1.637.781  1555779 288448  304.675 3786683 

Setores 3.786.683       3786683 

Fatores  1989450  112479 25144  20961 2148033 

Conta Corrente    2147771 2 294 075   18136 4459982 

Conta Capital     372505 14816  1 184 826 2201 1574348 

Conta Financeira     1210985   (-)  1 205 1209780 

Resto do Mundo  159452 262 125144 34956  24 954  344768 

Total 3786683 3786683 2148033 4 459 982 1574348 1209780 344768  

        Fonte: Elaboração própria.  



  

A Conta de Bens envolve as 110 primeiras linhas e colunas da matriz7, as quais evidenciam a oferta na 

coluna, ou seja, a produção de bens e serviços pelos diversos setores produtivos da economia. Na linha, o seu 

destino, ou seja, a demanda dos agentes por aqueles bens. O destino da produção será: Consumo Intermediário, 

refere-se aos bens e serviços utilizados pelas empresas no processo produtivo (interseção com Setores - 

colunas 110 a 165); Consumo Final, se refere ao consumo final pelas famílias e governo (interseção com 

Conta Corrente); Investimentos, refere-se à aquisição de ativos fixos realizados no período, formação bruta 

de capital fixo e variações de estoque pelas instituições domésticas (interseção com Conta Capital); e 

Exportação, se refere à venda de bens e serviços para outros países (interseção com Conta Resto do Mundo).   

A Conta de Setores compreende as linhas e colunas 111 a 167. Nas linhas, a interseção com as colunas 

1 a 110 evidencia o valor da produção dos bens e serviços pelos setores produtivos, total ao preço de 

consumidor. Indica a renda gerada no setor produtivo e traz o detalhamento da produção dos 110 bens e 

serviços por 56 setores produtivos. Nas colunas, a Conta Setores evidencia o gasto do setor produtivo e é 

subdividida em Consumo Intermediário, Valor Adicionado e Importações. Como explicado anteriormente, o 

Consumo Intermediário refere-se aos bens e serviços comprados pelos demais setores produtivos; o Valor 

Adicionado pago pelos setores evidencia o consumo de fatores produção e as Importações indicam a compra 

de bens e serviços produzidos em outros países.  

A Conta de Fatores envolve as linhas e colunas 168 a 171. Apresenta o Valor Adicionado pago pela 

atividade produtiva (interseção com colunas 111 a 167), que, pela ótica da despesa, representa os gastos dos 

setores com os fatores produtivos adicionados, margens de comércio, margens de transporte e impostos sobre 

a produção. É o gasto dos setores e é a renda dos fatores. As interseções entre a coluna Fatores e a linha Conta 

Corrente (linhas 172 a 175) indicam a renda dos fatores geradas na produção alocadas para os agentes 

institucionais. É o gasto dos fatores e a renda das instituições.   

A Conta Corrente indicada nas linhas e colunas 172 a 175 é subdividida nos seguintes agentes 

institucionais: empresas não financeiras, empresas financeiras, administração pública (governo) e famílias. A 

Conta Corrente representa, na linha, a origem da renda de cada um dos setores institucionais, já na coluna, 

representa a alocação da renda pelos agentes. A renda dos agentes pode vir da produção (interseções das linhas 

da Conta Corrente com a Conta Fatores, colunas 168 a 171, representam a alocação do valor adicionado na 

produção aos setores institucionais); além desta, a renda pode vir de transferências realizadas entre os agentes 

(o cruzamento das linhas da Conta Corrente com as colunas da Conta Corrente indica as transferências da 

renda ocorridas na economia entre os agentes institucionais). E a renda pode vir, ainda, de remuneração ou 

transferências realizadas por agentes do exterior, que estão representadas na interseção com a coluna Resto do 

Mundo.  

Sob o olhar do uso, a Conta Corrente analisada pela coluna representa a alocação da renda das 

instituições. Estes gastos podem ser classificados em Consumo Final, Transferências Correntes e Poupança. 

                                                 
7 A MCSF Articulada para o Brasil (2005) pode ser obtida com os autores; a descrição das linhas e colunas da 

MCSF Articulada é apresentada no Anexo I.  



O Consumo Final indica a compra de bens e serviços pelos setores institucionais. É o gasto dos agentes com 

consumo. As Transferências Correntes representam a distribuição da renda para outras instituições; a 

Poupança representa a parcela da renda não consumida, nem distribuída.  

A Conta Capital é evidenciada nas linhas e colunas 176 a 179. A linha reflete toda a geração de 

recursos; os cruzamentos com as colunas 172 a 175 indicam a poupança de cada agente institucional; os 

cruzamentos com as colunas 176 a 179 (Conta Capital com Conta Capital) representam as transferências de 

capital e os cruzamentos com as coluna 180 a 186 indicam a variação de passivos financeiros, obtenção de 

recursos por meio de operações financeiras. Na coluna, a Conta Capital representa toda a aplicação de recursos 

pelos agentes. Estas aplicações podem ser em investimentos, que é a aquisição de ativos fixos; em 

transferências de capital, quando um agente transfere parte do capital fixo a outro agente; e em ativos 

financeiros, quando o excedente de capital é investido em aplicações financeiras.  

A Conta Financeira é evidenciada nas linhas e colunas 180 a 186. Na linha tem-se a variação de ativos 

financeiros, entendida como aplicação de recursos excedentes, e, na coluna, tem-se a variação de passivos 

financeiros, entendidos como fontes de recursos adicionais. A classificação dos instrumentos financeiros é 

apresentada no figura 7:  

Figura 7: Classificação dos instrumentos financeiros 

F.1  Ouro e DES  

F.2  Numerário e depósitos  

   F.21              Numerário  

   F.22             Depósito transferível  

   F.29              Outros depósitos  

F.3  Títulos, exceto ações  

   F.331                Curto prazo  

   F.332                 Longo prazo  

   F.34              Derivativos financeiros  

F.4    Empréstimos  

   F.41                 Curto prazo  

   F.42                  Longo prazo  

F.5       Ações e outras participações  

   F.511                 Ações cotadas  

   F.512/19                    Ações não cotadas e outras participações  

   F.52          Participações em fundos de investimento  

F.6       Reservas técnicas de seguros  

   F.61                            Reservas de seguros de vida e de fundos de pensão  

   F.62           Reservas para prêmios e sinistros  

F.7         Outros débitos/créditos  

   F.71                           Créditos comerciais e adiantamentos 

   F.72                           Outros  

Fonte: IBGE, Conta Financeira, 2011.  

  

A Conta Resto do Mundo, que evidencia as transações entre a economia brasileira e o mercado externo, 

é exibida na linha e na coluna 187. Na linha, apresentam-se os gastos da economia brasileira com outras 

economias. Estes gastos são classificados em importações (cruzamento com colunas 111 a 166; se referem à 

compra de bens e serviços produzidos no exterior), renda de fatores enviada ao exterior (cruzamento com 

coluna 167; representa remuneração de empregados estrangeiros), renda de não fatores enviada ao exterior 



(cruzamento com colunas 170 a 173; representam pagamentos de juros ao exterior, transferências de recursos 

enviadas ao exterior e aquisição de bens pela administração pública e pelas famílias), transferências de capital 

enviadas ao exterior (são apresentadas no cruzamento da linha 187 com as colunas 174 a 177) e a variação de 

passivos financeiros do exterior (representa outras economias que buscaram recursos financeiros na economia 

brasileira; estão representados nos cruzamentos com as colunas 178 a 184).  

 Analisando a Conta Resto do Mundo pela coluna é possível observar recursos que entraram na 

economia brasileira originados no exterior. Estes foram classificados em exportações, recursos relacionados 

à venda de bens e serviços, a renda de fatores recebida do exterior, recursos relacionados ao recebimento de 

fatores produtivos, a renda de não fatores recebida do exterior (que se referem a transferências correntes 

recebidas), transferências de capital recebidas do exterior e, finalmente, a variação de ativos financeiros do 

exterior, que indica outras economias aplicando em ativos financeiros da economia brasileira. 

 

4.2 Análise dos Multiplicadores 

Após esta apresentação dos componentes da MCSF serão analisados os Multiplicadores calculados a 

partir da MCSF brasileira para o ano de 2005. Os multiplicadores da Matriz de Contabilidade Social (MCS-

Real), nos quais governo, setor externo e os fluxos financeiros são exógenos, estão apresentados no Anexo II, 

os multiplicadores da Matriz de Contabilidade Social e Financeira (MCSF), nos quais os fluxos financeiros 

são endógenos, somente governo e setor externo são exógenos, estão apresentados no Anexo III. 

A tabela do Anexo II apresenta os multiplicadores da MCS Real para o Brasil. A linha de total mostra 

o impacto do incremento do produto devido ao aumento de uma unidade na demanda final do setor que está 

na coluna. Analisando o valor dos multiplicadores ao longo das colunas, obtém-se o efeito induzido pelo 

aumento de uma unidade na demanda do setor que está na coluna nos setores que estão nas linhas. Para ilustrar, 

considera-se o setor Agricultura, silvicultura e exploração florestal. O multiplicador no total da coluna deste 

setor indica que uma unidade adicional na demanda final do produto da agricultura, silvicultura e exploração 

florestal incrementa o produto da economia brasileira em 3,06 unidades. O total do aumento de 3,06 é devido 

sobretudo ao aumento de 1,13 unidades na própria agricultura, silvicultura e exploração florestal, 0,19 no 

Comércio, 0,15 em Produtos químicos, 0,13 em Alimentos e bebidas, 0,12 no Transporte, armazenagem e 

correio e 0,12 no Refino de petróleo e coque. O restante do incremento no produto da Agricultura vem do 

impacto deste setor nos demais setores. 

Observa-se que o impacto médio dos multiplicadores da MCS é de 3,23 unidades, com 27 setores 

abaixo desta média e 29 setores acima da média. O menor multiplicador é do setor de Serviços imobiliários e 

aluguel (2,39) e o maior em Alimentos e bebidas (3,74). 

Os setores que geram maior impacto no produto da economia brasileira são: Alimentos e bebidas, 

Automóveis, caminhonetas e utilitários, Artefatos de couro e calçados, Caminhões e ônibus, Produtos do 

Fumo, Peças para veículos automotores. 

O setor de Alimentos e bebidas, que proporciona o maior impacto, apresenta o incremento de uma 

unidade em sua demanda distribuído pelo impacto deste setor principalmente no próprio setor (1,36), na 



Agricultura, silvicultura e exploração florestal (0,30), na Pecuária e pesca (0,25), no Comércio (0,24), em 

Transporte, armazenagem e correio (0,15), na Intermediação financeira e seguros (0,12) e o restante nos 

demais setores.  

A coluna de Conta Corrente e Conta Capital mostram o impacto de uma unidade adicional 

respectivamente na renda corrente e nos fundos para investimentos dos agentes institucionais. Por exemplo, 

uma unidade adicional nas transferências do governo para as famílias (coluna da conta corrente das famílias) 

aumenta o produto da economia em 2,07 unidades. De forma similar, uma unidade adicional nos fundos para 

investimentos das famílias (coluna da conta capital das famílias) resulta em 1,26 unidades adicionais no 

produto. Uma unidade adicional na renda corrente das empresas financeiras e não financeiras aumentaria o 

produto em 0,97 e 0,86 unidades respectivamente. Uma unidade adicional nos fundos para investimentos de 

empresas financeiras e não financeiras incrementam, respectivamente, em 0,01 e 1,12 unidades o produto da 

economia brasileira.  

Interessante notar que uma unidade incremental na renda corrente ou nos fundos para investimentos 

das famílias tem um efeito maior no produto que um incremento similar na renda ou nos fundos para 

investimentos de empresas, financeiras ou não financeiras. É possível dizer que a renda corrente das famílias 

é gasta em consumo, enquanto que a renda das empresas, não será direcionada para consumo. Por outro lado, 

as empresas estimulam a produção diretamente por meio de investimentos em ativos fixos. Entretanto, como 

se observa, o efeito dos investimentos das famílias no produto seria maior que o das empresas. 

A tabela do Anexo III apresenta os multiplicadores da MCSF para o Brasil. Estes valores indicam o 

impacto no produto advindo de uma mudança exógena na demanda final de cada setor e de mudanças exógenas 

na renda corrente e no fluxo de fundos para investimentos dos agentes institucionais, considerando os fluxos 

financeiros (aplicações e obrigações financeiras) endógenos. 

Observa-se que ao se incorporar o fluxo financeiro na análise, há um aumento na média dos 

multiplicadores e pequena variação na ordenação dos setores. O impacto médio dos multiplicadores da MCSF 

é de 3,45 unidades, com 28 setores abaixo desta média e 28 setores acima da média. Ressalta-se que o efeito 

dos fluxos financeiros é diferente entre os setores. O menor multiplicador é do setor de Serviços imobiliários 

e aluguel (2,71) e o maior em Alimentos e bebidas (3,96). Os 7 setores com maior impacto são os mesmos 

tanto na MCS quanto na MCFS. A partir do sétimo setor na ordenação há uma alteração em termos de impacto, 

retornando à igualdade na ordenação nos 5 setores com menor impacto.  

Em relação aos agentes institucionais, uma unidade incremental na renda corrente das famílias, das 

empresas não financeiras e das empresas financeiras induzem ao aumento respectivamente de 2,28, 1,31, 1,30 

unidades no produto. Similarmente, o incremento de uma unidade no fluxo de fundos para investimentos das 

famílias, empresas não financeiras e empresas financeiras, induzem ao aumento de 1,94, 2,06 e 1,25 unidades 

no produto, respectivamente. 

Novamente é possível evidenciar o aumento nos multiplicadores ao considerar a estrutura financeira 

como endógena. Todavia, uma mudança importante que se deve destacar é que na MCSF o incremento de 

uma unidade na demanda de fluxo de fundos para investimentos das empresas não financeiras gera impacto 



maior no produto que o aumento similar no fluxo de fundos para investimentos das famílias. Ou seja, o efeito 

dos investimentos das empresas na economia, considerando a dinâmica do mercado financeiro, é maior que o 

efeito dos investimentos das famílias, já que as primeiras estimulam a produção com a aquisição de máquinas 

e equipamentos (ativos fixos) que irão aumentar o nível de produção. Como a MCSF é capaz de capturar os 

fluxos financeiros, o aumento no multiplicador sugere que a poupança das empresas não investida em ativos 

fixos é aplicada em ativos financeiros e revela que estes recursos retornam para a economia como fonte de 

fundos para novos investimentos. 

A tabela apresentada na figura 8 compara os multiplicadores setoriais totais do produto para o ano de 

2005 da MCS e da MCSF, apresentando os multiplicadores e a diferença percentual entre eles. 

 

Figura 8: Comparação entre os Multiplicadores da MCS e MCSF: Setores Produtivos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Analisando a tabela da figura 8, é possível visualizar a diferença entre os multiplicadores Reais (MCS) 

e Financeiros (MCSF). Observa-se que, em 2005, os multiplicadores da MCSF são em média 6,82% maior 

que os multiplicadores da MCS, o incremento varia de 4,56 a 13,61%. 

Setor MCS MCSF Diferença% Setor MCS MCSF Diferença%

Agricultura, silvicultura, exploração florestal3,07 3,31 7,932 Máquinas para escritório e equipamentos de informática3,05 3,20 4,772

Pecuária e pesca 3,38 3,61 6,845 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos3,24 3,45 6,255

Petróleo e gás natural 3,11 3,35 7,875 Material eletrônico e equipamentos de comunicações3,24 3,41 4,986

Minério de ferro 3,11 3,36 8,026 Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico2,95 3,17 7,737

Outros da indústria extrativa 3,16 3,37 6,955 Automóveis, camionetas e utilitários3,71 3,88 4,569

Alimentos e Bebidas 3,74 3,96 5,973 Caminhões e ônibus 3,64 3,82 4,856

Produtos do fumo 3,57 3,79 6,157 Peças e acessórios para veículos automotores3,48 3,67 5,573

Têxteis 3,28 3,51 7,042 Outros equipamentos de transporte 3,32 3,50 5,245

Artigos do vestuário e acessórios 3,32 3,55 6,871 Móveis e produtos das indústrias diversas3,25 3,48 6,952

Artefatos de couro e calçados 3,65 3,85 5,437 Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana2,92 3,17 8,723

Produtos de madeira - exclusive móveis3,40 3,63 6,676 Construção 3,10 3,34 7,941

Celulose e produtos de papel 3,37 3,57 6,178 Comércio 2,92 3,17 8,682

Jornais, revistas, discos 3,17 3,40 7,209 Transporte, armazenagem e correio 3,12 3,36 7,427

Refino de petróleo e coque 3,28 3,46 5,684 Serviços de informação 2,98 3,22 8,299

Álcool 3,27 3,53 7,880 Intermediação financeira e seguros 2,95 3,21 8,764

Produtos  químicos 3,31 3,50 5,583 Serviços imobiliários e aluguel 2,39 2,71 13,618

Fabricação de resina e elastômeros 3,23 3,41 5,704 Serviços de manutenção e reparação 2,80 3,06 9,185

Produtos farmacêuticos 3,11 3,34 7,353 Serviços de alojamento e alimentação3,31 3,55 7,005

Defensivos agrícolas 3,43 3,63 5,629 Serviços prestados às empresas 3,04 3,28 7,922

Perfumaria, higiene e limpeza 3,31 3,52 6,364 Educação mercantil 3,21 3,42 6,583

Tintas, vernizes, esmaltes e lacas 3,36 3,55 5,755 Saúde mercantil 3,15 3,38 7,163

Produtos e preparados químicos diversos3,32 3,51 5,728 Serviços prestados às famílias e associativas3,17 3,40 7,235

Artigos de borracha e plástico 3,30 3,49 5,664 Serviços domésticos 3,07 3,28 6,763

Cimento 3,24 3,46 6,876 Educação pública 3,16 3,38 6,841

Outros produtos de minerais não-metálicos3,26 3,47 6,492 Saúde pública 3,23 3,43 6,434

Fabricação de aço e derivados 3,25 3,46 6,565 Administração pública e seguridade social3,21 3,43 6,914

Metalurgia de metais não-ferrosos 3,18 3,39 6,575 Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos3,39 3,59 5,820

Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos3,22 3,44 6,955 Eletrodomésticos 3,42 3,61 5,615



A diferença entre os multiplicadores é também relevante quando se analisa o efeito devido a 

incrementos na conta corrente e na conta capital, como se pode observar na tabela da figura 9. A maior 

diferença observada entre os multiplicadores da MCS Real e da MCSF é produzido por um aumento nos 

fundos para investimentos das empresas financeiras. O incremento de uma unidade nos fundos para 

investimentos das empresas financeiras, gera 0,01 de aumento no produto na MCS comparado ao aumento de 

1,24 unidades na MCSF. A razão é que, em 2005, empesas financeiras, investiram a maior parte de seus fundos 

em ativos financeiros. Este efeito é completamente excluído na MCS Real. 

 

Figura 9: Comparação entre os Multiplicadores da MCS e MCSF: Agentes Institucionais 

 

                                       Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A diferença entre os multiplicadores da MCS Real e da MCSF mostram a importância do sistema 

financeiro. Quando os multiplicadores da MCS Real são calculados, a poupança dos agentes institucionais 

(empresas financeiras, empresas não financeiras e famílias) não utilizados em investimentos físicos, aquisição 

de capital fixo, representam vazamentos do sistema. Quando os multiplicadores da MCSF são calculados, a 

poupança não utilizada na formação de capital fixo é investida em ativos financeiros, que podem ser 

direcionados para empréstimos a agentes deficitários via mercado financeiro e retornar ao sistema, 

incrementando o produto da economia. Quando estas aplicações são feitas em ativos financeiros na própria 

economia, estes retornam para a economia na forma de empréstimos, aplicações em títulos e ações e se tornam 

garantias para outros agentes institucionais (fonte de fundos para investimentos). 

Como o incremento nos fundos para investimentos de empresas financeiras tem um impacto 

significante no total do produto da economia brasileira, levanta-se a questão de quão efetiva poderia ser uma 

política monetária desenhada para estimular o aumento nos fundos para investimentos em empresas 

financeiras. Especificamente, o tamanho do impacto de um incremento na disponibilidade de fundos para 

investimentos depende das decisões de portfólio das empresas financeiras. Se as empresas financeiras 

investirem os fundos adicionais em ativos financeiros da economia doméstica, a política anteriormente citada 

terá um impacto no produto total maior do que se estes investimentos forem realizados em ativos financeiros 

no exterior. Investimentos em ativos financeiros no exterior seriam um vazamento de recursos da economia 

doméstica o que amorteceria o efeito dos aumentos na disponibilidade de fundos para investimentos. 

Setor MCS MCSF Diferença%

Conta Corrente

Empresas Não Financeiras 0,86 1,31 52,495

Empresas Financeiras 0,97 1,30 34,245

Famílias 2,07 2,28 10,034

Conta Capital

Empresas Não Financeiras 1,13 2,06 82,738

Empresas Financeiras 0,01 1,24 10029,079

Famílias 1,26 1,94 53,742



Além de evidenciar o impacto de choques da demanda final no produto para cada setor e a importância 

de se considerar o setor financeiro, que é o objetivo deste trabalho, é possível extrair resultados adicionais 

como visualizar o impacto de choques na demanda final da renda dos agentes institucionais (famílias e 

empresas financeiras e não financeiras), nos fundos para investimentos dos agentes e no montante de ativos 

financeiros. Estes multiplicadores são apresentados no Anexo IV. Esses resultados são importantes para 

analisar políticas relacionadas à distribuição de renda, ao estímulo à investimentos, entre outras. Para ilustrar, 

pode-se observar que o setor de Serviços imobiliários e aluguel gera maior impacto no fluxo de investimentos 

físicos e financeiros, apesar de ser o setor que gera menor impacto no produto. O impacto de uma unidade 

adicional na demanda por produtos do setor de Serviços imobiliários e aluguel induz à um aumento 1,07 no 

fluxo de fundos para investimentos e de 0,78 unidades incrementais de ativos financeiros.  Este acréscimo de 

0,78 em ativos financeiros podem ser entendidos como o aumento de ativos necessário para facilitar o 

incremento da atividade econômica resultante do choque. Outro setor que se destaca é o de Serviços 

domésticos, cujo aumento de 1 unidade em sua demanda induz ao aumento de 2,09 no valor adicionado de 

2,65 na renda corrente de famílias e empresas. 

Adicionalmente, choque nos instrumentos financeiros também podem ser considerados. O Anexo V 

apresenta o impacto de choque dos instrumentos financeiros no produto. Pode-se observar, por exemplo, que 

o impacto de choques na demanda por F4 – Empréstimos, é o que produz maior efeito no produto dentre os 

instrumentos financeiros relacionados, o incremento de uma unidade adicional na demanda por Empréstimos 

induz a um aumento de 2,03 nos setores produtivos distribuídos em aumentos de 0,35 na Construção, 0,18 no 

Comércio, 0,09 em Transporte, armazenagem e correio, também 0,09 no setor de Máquinas e equipamentos, 

0,08 em Alimentos e bebidas e o restante nos demais setores. 

A figura 10 apresenta os multiplicadores da MCSF que revelam o impacto do aumento de uma unidade 

na demanda pelo instrumento F4 – Empréstimo nos setores produtivos. 

Como se pode observar o impacto de choques na demanda por empréstimos é positivo, ou seja, 

incrementos na demanda por empréstimos induz a aumentos na produção dos setores. Outra observação 

importante é que o efeito é diferente nos diversos setores, ou seja, cada setor reage de forma diferente ao 

incremento na demanda por empréstimos. Os setores mais afetados são Construção, Comércio, Transporte, 

Máquinas e equipamentos, Alimentos e bebidas e Intermediação Financeira. Os setores que sofrem menor 

impacto são os setores Saúde pública, Produtos do fumo, Defensivos agrícolas, Eletrodomésticos e Álcool. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 10: Impacto de choques na demanda por Empréstimos 

Setores Empréstimos Setores Empréstimos 

Construção 0,35 Saúde mercantil 0,02 

Comércio 0,18 Metalurgia de metais não-ferrosos 0,02 

Transporte, armazenagem e correio 0,09 Produtos de madeira - exclusive móveis 0,01 
Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção 
e reparos 0,09 Fabricação de resina e elastômeros 0,01 

Alimentos e Bebidas 0,08 
Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, 
medida e óptico 0,01 

Intermediação financeira e seguros 0,08 Celulose e produtos de papel 0,01 

Serviços imobiliários e aluguel 0,07 Outros equipamentos de transporte 0,01 
Produtos de metal - exclusive máquinas e 
equipamentos 0,06 Educação mercantil 0,01 

Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 0,06 Cimento 0,01 

Refino de petróleo e coque 0,06 Jornais, revistas, discos 0,01 

Fabricação de aço e derivados 0,06 Têxteis 0,01 

Serviços prestados às empresas 0,06 Artigos do vestuário e acessórios 0,01 

Serviços de informação 0,05 Serviços de manutenção e reparação  0,01 
Material eletrônico e equipamentos de 
comunicações 0,05 Tintas, vernizes, esmaltes e lacas 0,01 

Agricultura, silvicultura, exploração florestal 0,04 Outros da indústria extrativa 0,01 

Automóveis, camionetas e utilitários 0,04 Produtos farmacêuticos 0,01 

Peças e acessórios para veículos automotores 0,04 Serviços domésticos 0,01 

Pecuária e pesca 0,04 Artefatos de couro e calçados 0,01 

Serviços prestados às famílias e associativas 0,04 Perfumaria, higiene e limpeza 0,01 

Outros produtos de minerais não-metálicos 0,03 Produtos e preparados químicos diversos 0,01 

Petróleo e gás natural 0,03 Minério de ferro 0,01 

Artigos de borracha e plástico 0,03 Administração pública e seguridade social 0,01 

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 0,03 Álcool 0,00 

Caminhões e ônibus 0,03 Eletrodomésticos 0,00 

Produtos químicos 0,03 Defensivos agrícolas 0,00 

Móveis e produtos das indústrias diversas 0,02 Produtos do fumo 0,00 

Serviços de alojamento e alimentação 0,02 Saúde pública 0,00 
Máquinas para escritório e equipamentos de 
informática 0,02 Educação pública 0,00 

    Total 2,03 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Sem a pretensão de esgotar o assunto, uma análise dedutiva poderia indicar que estas constatações 

revelam características de restrição financeira dos setores produtivos. Aqueles setores cujo multiplicador 

apresenta maior magnitude são os setores que mais utilizam este tipo de financiamento, logo são os setores 

que têm maior acesso ao crédito na forma de empréstimos. Políticas de crédito expansionistas terão maior 

efeito nestes setores. De forma análoga, aqueles setores cujos multiplicadores são menores, são os setores que 

apresentam menor utilização deste instrumento financeiro, ou seja, são os setores que sofrem maior restrição 

ao crédito. 

  

  

V. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Este trabalho propôs uma metodologia para elaboração de Matrizes de Contabilidade Social e 

Financeira para o Brasil, apresentou a matriz construída para o ano de 2005 e avaliou o impacto do setor 

financeiro na economia real por meio da análise de multiplicadores. Em outras palavras, este trabalho buscou 

gerar duas contribuições relevantes. A primeira foi discutir o conceito e a estrutura para construção de matrizes 

de contabilidade social e financeira para o Brasil, identificando as fontes de dados e procedimentos necessários 



para elaboração das mesmas. A segunda foi verificar que ao se considerar o setor financeiro na análise dos 

multiplicadores o impacto no produto real é relevante, o que levanta a questão da importância de se incluir o 

setor financeiro na análise.  

Destaca-se no processo de construção da MCSF brasileira a união da base de dados do Sistema de 

Contas Nacional, dentre elas a Conta de Produção, a Conta de Distribuição da Renda, a Conta Capital e a 

Conta Financeira, com as Tabelas de Usos e Recursos componentes das Matrizes de Insumo Produto 

publicadas pelo IBGE e das Matrizes de Insumo Produto elaboradas pelo NEREUS/USP. 

Foi possível perceber que a matriz financeira melhorou as informações das matrizes anteriores, 

principalmente no que se refere à abertura das contas corrente, capital e financeira. Com a matriz financeira 

foi possível verificar as relações entre o setor produtivo e o setor financeiro, evidenciando o padrão de 

transferência de renda, capital e poupança da economia.  

Através da análise dos multiplicadores demonstrou-se que o impacto do setor financeiro é positivo, 

com o aumento dos multiplicadores em todos os setores. Foi possível evidenciar que o efeito é diferente nos 

diversos setores, quais setores são mais e menos influenciados pelo lado financeiro. Trouxe à luz uma questão 

importante no sentido de que, se o setor financeiro não for considerado, análises de políticas podem ser 

distorcidas. Por exemplo, sem considerar o setor financeiro, os multiplicadores da MCS Real indicam que os 

fluxos de fundos para investimento das famílias geram impacto maior no produto em relação ao impacto 

gerado pelas empresas, o que poderia levar a um maior direcionamento de recursos às famílias que ao setor 

produtivo. É que, nesta formulação, a poupança tanto das empresas quanto das famílias não aplicados em 

investimentos fixos são vazamentos da economia. Ao tornar os fluxos financeiros endógenos, a poupança não 

investida em ativos fixos é aplicada em ativos financeiros, estes ativos representados pelos instrumentos 

financeiros listados na Figura 7 retornam para economia, tanto diretamente na aplicação em ações e títulos 

como no aumento da disponibilidade de recursos para serem emprestados, que constituem fonte de fundos 

para novos investimentos. 

Portanto, há que se ter em mente que a construção da MCSF para a economia brasileira representa uma 

contribuição para a literatura, pois as relações entre o setor financeiro e o lado real da economia são detalhadas, 

permitindo a análise de impacto e inter-relação entre esses setores. Como extensão natural deste trabalho, 

espera-se utilizar a metodologia aqui apresentada para construir MCSF para os anos 2005-2009 e utilizar essa 

base de dados para novos estudos de análise de impacto do setor financeiro na economia real; para estudos de 

impactos setorial; para a calibragem de modelos de equilíbrio geral computável para a economia brasileira; 

para análises que busquem verificar a performance do mercado financeiro e a contribuição do mesmo para a 

formação do produto nacional e que sirvam de base para estudos específicos, com o detalhamento dos 

ativos/passivos financeiros de interesse.  
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ANEXO I – Listagem de linhas e colunas da MCSF- Brasil    1 de 5 

Lin./Col. Código Descrição 

CONTA PRODUTOS 

1 C1 Arroz em casca 

2 C2 Milho em grão 

3 C3 Trigo em grão e outros cereais 

4 C4 Cana-de-açúcar 

5 C5 Soja em grão 

6 C6 Outros produtos e serviços da lavoura 

7 C7 Mandioca 

8 C8 Fumo em folha 

9 C9 Algodão herbáceo 

10 C10 Frutas cítricas 

11 C11 Café em grão 

12 C12 Produtos da exploração florestal e da silvicultura 

13 C13 Bovinos e outros animais vivos 

14 C14 Leite de vaca e de outros animais 

15 C15 Suínos vivos 

16 C16 Aves vivas 

17 C17 Ovos de galinha e de outras aves 

18 C18 Pesca e aquicultura 

19 C19 Petróleo e gás natural 

20 C20 Minério de ferro 

21 C21 Carvão mineral 

22 C22 Minerais metálicos não-ferrosos 

23 C23 Minerais não-metálicos 

24 C24 Abate e preparação de produtos de carne 

25 C25 Carne de suíno fresca, refrigerada ou congelada 

26 C26 Carne de aves fresca, refrigerada ou congelada 

27 C27 Pescado industrializado 

28 C28 Conservas de frutas, legumes e outros vegetais 

29 C29 Óleo de soja em bruto e tortas, bagaços e farelo de soja 

30 C30 Outros óleos e gordura vegetal e animal exclusive milho 

31 C31 Óleo de soja refinado 

32 C32 Leite resfriado, esterilizado e pasteurizado 

33 C33 Produtos do laticínio e sorvetes 

34 C34 Arroz beneficiado e produtos derivados 

35 C35 Farinha de trigo e derivados 

36 C36 Farinha de mandioca e outros 

37 C37 Óleos de milho, amidos e féculas vegetais e rações 

38 C38 Produtos das usinas e do refino de açúcar 

39 C39 Café torrado e moído 

40 C40 Café solúvel 

41 C41 Outros produtos alimentares 

42 C42 Bebidas 

43 C43 Produtos do fumo 

44 C44 Beneficiamento de algodão e de outros têxteis e fiação 

45 C45 Tecelagem 
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Lin./Col. Código Descrição 

CONTA PRODUTOS 

46 C46 Fabricação outros produtos têxteis 

47 C47 Artigos do vestuário e acessórios 

48 C48 
Preparação do couro e fabricação de artefatos - exclusive calçados 

49 C49 Fabricação de calçados 

50 C50 Produtos de madeira - exclusive móveis 

51 C51 Celulose e outras pastas para fabricação de papel 

52 C52 Papel e papelão, embalagens e artefatos 

53 C53 Jornais, revistas, discos e outros produtos gravados 

54 C54 Gás liquefeito de petróleo 

55 C55 Gasolina automotiva 

56 C56 Gasoálcool 

57 C57 Óleo combustível 

58 C58 Óleo diesel 

59 C59 Outros produtos do refino de petróleo e coque 

60 C60 Álcool 

61 C61 Produtos químicos inorgânicos 

62 C62 Produtos químicos orgânicos 

63 C63 Fabricação de resina e elastômeros 

64 C64 Produtos farmacêuticos 

65 C65 Defensivos agrícolas 

66 C66 Perfumaria, sabões e artigos de limpeza 

67 C67 Tintas, vernizes, esmaltes e lacas 

68 C68 Produtos e preparados químicos diversos 

69 C69 Artigos de borracha 

70 C70 Artigos de plástico 

71 C71 Cimento 

72 C72 Outros produtos de minerais não-metálicos 

73 C73 Gusa e ferro-ligas 

74 C74 Semi-acabacados, laminados planos, longos e tubos de aço 

75 C75 Produtos da metalurgia de metais não-ferrosos 

76 C76 Fundidos de aço 

77 C77 Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamento 

78 C78 Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos 

79 C79 Eletrodomésticos 

80 C80 Máquinas para escritório e equipamentos de informática 

81 C81 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 

82 C82 Material eletrônico e equipamentos de comunicações 

83 C83 Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico 

84 C84 Automóveis, camionetas e utilitários 

85 C85 Caminhões e ônibus 

86 C86 Peças e acessórios para veículos automotores 

87 C87 Outros equipamentos de transporte 

88 C88 Móveis e produtos das indústrias diversas 

89 C89 Sucatas recicladas 

90 C90 Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 

91 C91 Construção 
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Lin./Col. Código Descrição 

CONTA 

PRODUTOS     

92 C92 Comércio 

93 C93 Transporte de carga 

94 C94 Transporte de passageiro 

95 C95 Correio 

96 C96 Serviços de informação 

97 C97 Intermediação financeira e seguros 

98 C98 Serviços imobiliários e aluguel 

99 C99 Aluguel imputado 

100 C100 Serviços de manutenção e reparação  

101 C101 Serviços de alojamento e alimentação 

102 C102 Serviços prestados às empresas 

103 C103 Educação mercantil 

104 C104 Saúde mercantil 

105 C105 Serviços prestados às famílias 

106 C106 Serviços associativos 

107 C107 Serviços domésticos 

108 C108 Educação pública 

109 C109 Saúde pública 

110 C110 Serviço público e seguridade social 

CONTA SETORES 

111 I1 Agricultura, silvicultura, exploração florestal 

112 I2 Pecuária e pesca 

113 I3 Petróleo e gás natural 

114 I4 Minério de ferro 

115 I5 Outros da indústria extrativa 

116 I6 Alimentos e Bebidas 

117 I7 Produtos do fumo 

118 I8 Têxteis 

119 I9 Artigos do vestuário e acessórios 

120 I10 Artefatos de couro e calçados 

121 I11 Produtos de madeira - exclusive móveis 

122 I12 Celulose e produtos de papel 

123 I13 Jornais, revistas, discos 

124 I14 Refino de petróleo e coque 

125 I15 Álcool 

126 I16 Produtos químicos 

127 I17 Fabricação de resina e elastômeros 

128 I18 Produtos farmacêuticos 

129 I19 Defensivos agrícolas 

130 I20 Perfumaria, higiene e limpeza 

131 I21 Tintas, vernizes, esmaltes e lacas 

132 I22 Produtos e preparados químicos diversos 

133 I23 Artigos de borracha e plástico 

134 I24 Cimento 

135 I25 Outros produtos de minerais não-metálicos 

136 I26 Fabricação de aço e derivados 
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Lin./Col. Código Descrição 

CONTA SETORES 

137 I27 Metalurgia de metais não-ferrosos 

138 I28 Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 

139 I29 Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos 

140 I30 Eletrodomésticos 

141 I31 Máquinas para escritório e equipamentos de informática 

142 I32 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 

143 I33 Material eletrônico e equipamentos de comunicações 

144 I34 Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico 

145 I35 Automóveis, camionetas e utilitários 

146 I36 Caminhões e ônibus 

147 I37 Peças e acessórios para veículos automotores 

148 I38 Outros equipamentos de transporte 

149 I39 Móveis e produtos das indústrias diversas 

150 I40 Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 

151 I41 Construção 

152 I42 Comércio 

153 I43 Transporte, armazenagem e correio 

154 I44 Serviços de informação 

155 I45 Intermediação financeira e seguros 

156 I46 Serviços imobiliários e aluguel 

157 I47 Serviços de manutenção e reparação  

158 I48 Serviços de alojamento e alimentação 

159 I49 Serviços prestados às empresas 

160 I50 Educação mercantil 

161 I51 Saúde mercantil 

162 I52 Serviços prestados às famílias e associativas 

163 I53 Serviços domésticos 

164 I54 Educação pública 

165 I55 Saúde pública 

166 I56 Administração pública e seguridade social 

CONTA FATORES 

167  VA1 Remunerações 

168  VA2 Excedente Operacional Bruto  

169   Impostos líquidos de subsídios 

CONTA CORRENTE 

170   Empresas Não Financeiras 

171   Empresas Financeiras 

172   Adm. Pública 

173   Famílias 

174   ISFL 

CONTA CAPITAL 

175   Empresas Não Financeiras 

176   Empresas Financeiras 

177   Adm. Pública 

178   Famílias 

179   ISFL 
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Lin./Col. Código Descrição 

CONTA FINANCEIRA 

180 F1 Ouro e DES 

181 F2 Numerário e depósitos 

182 F3 Títulos, exceto ações 

183 F4 Empréstimos 

184 F5 Ações e outras participações 

185 F6 Reservas técnicas de seguros 

186 F7 Outros débitos/créditos 

CONTA RESTO DO MUNDO 

187   Resto do Mundo 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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  SETORES 

Cód. I1 I2 I3 I4 I5 I6 I7 I8 I9 I10 I11 I12 I13 I14 I15 

I1 1,13 0,17 0,05 0,05 0,05 0,31 0,52 0,14 0,08 0,09 0,20 0,17 0,07 0,05 0,45 

I2 0,04 1,14 0,03 0,03 0,03 0,25 0,04 0,04 0,04 0,07 0,04 0,04 0,03 0,03 0,05 

I3 0,06 0,05 1,08 0,07 0,07 0,05 0,05 0,05 0,04 0,04 0,05 0,05 0,04 0,54 0,05 

I4 0,00 0,00 0,00 1,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I5 0,01 0,02 0,01 0,01 1,05 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 

I6 0,13 0,36 0,11 0,11 0,11 1,36 0,12 0,12 0,12 0,28 0,12 0,12 0,12 0,10 0,16 

I7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,03 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I8 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 0,02 0,07 1,26 0,45 0,05 0,02 0,03 0,02 0,01 0,02 

I9 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 1,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 

I10 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 1,29 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I11 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 1,30 0,02 0,01 0,00 0,01 

I12 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,07 0,02 0,02 0,04 0,03 1,21 0,18 0,01 0,02 

I13 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 1,05 0,01 0,02 

I14 0,12 0,11 0,09 0,14 0,14 0,10 0,10 0,09 0,08 0,09 0,11 0,10 0,07 1,22 0,10 

I15 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,03 1,01 

I16 0,15 0,06 0,04 0,03 0,05 0,07 0,09 0,08 0,05 0,10 0,06 0,09 0,07 0,04 0,08 

I17 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,07 0,03 0,03 0,03 0,03 0,05 0,01 0,01 

I18 0,02 0,04 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I19 0,07 0,02 0,00 0,00 0,01 0,02 0,03 0,01 0,01 0,03 0,02 0,02 0,01 0,00 0,03 

I20 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,00 

I22 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,03 0,02 0,01 0,01 

I23 0,03 0,03 0,03 0,03 0,06 0,04 0,03 0,03 0,03 0,05 0,04 0,05 0,05 0,02 0,04 

I24 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I25 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I26 0,02 0,02 0,04 0,03 0,04 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,03 0,02 

I27 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I28 0,03 0,03 0,07 0,04 0,05 0,04 0,03 0,02 0,02 0,04 0,04 0,04 0,02 0,04 0,04 

I29 0,02 0,02 0,04 0,04 0,05 0,02 0,02 0,03 0,02 0,03 0,03 0,03 0,02 0,03 0,03 

I30 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,00 0,01 

I31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 

I32 0,01 0,01 0,03 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 

I33 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I35 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I36 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I37 0,02 0,02 0,03 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I38 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 

I39 0,02 0,02 0,02 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 

I40 0,08 0,09 0,12 0,10 0,12 0,10 0,09 0,13 0,11 0,11 0,11 0,14 0,10 0,09 0,09 

I41 0,05 0,05 0,08 0,06 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,06 

I42 0,19 0,22 0,16 0,16 0,18 0,24 0,19 0,21 0,25 0,26 0,20 0,19 0,19 0,12 0,17 

I43 0,12 0,13 0,21 0,21 0,19 0,16 0,15 0,12 0,12 0,14 0,14 0,14 0,12 0,15 0,12 

I44 0,07 0,08 0,12 0,11 0,09 0,08 0,08 0,07 0,07 0,08 0,07 0,07 0,10 0,08 0,07 

I45 0,11 0,12 0,11 0,15 0,11 0,12 0,14 0,12 0,12 0,13 0,12 0,13 0,12 0,08 0,12 

I46 0,10 0,11 0,13 0,10 0,10 0,11 0,10 0,10 0,11 0,11 0,10 0,10 0,11 0,09 0,10 

I47 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 

I48 0,03 0,04 0,03 0,05 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 0,04 0,03 0,03 

I49 0,06 0,07 0,13 0,09 0,08 0,09 0,09 0,08 0,08 0,08 0,07 0,08 0,13 0,10 0,07 

I50 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I51 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I52 0,05 0,06 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,06 0,06 0,05 0,05 0,05 0,04 0,05 

I53 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

Total 3,07 3,38 3,11 3,11 3,16 3,74 3,57 3,28 3,32 3,65 3,40 3,37 3,17 3,28 3,27 
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 SETORES 

Cód. I16 I17 I18 I19 I20 I21 I22 I23 I24 I25 I26 I27 I28 I29 I30 

I1 0,05 0,05 0,06 0,08 0,11 0,06 0,06 0,06 0,05 0,06 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

I2 0,03 0,03 0,04 0,03 0,05 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I3 0,13 0,07 0,04 0,05 0,05 0,07 0,05 0,06 0,08 0,06 0,05 0,05 0,04 0,04 0,05 

I4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,10 0,01 0,02 0,02 0,02 

I5 0,06 0,02 0,01 0,02 0,01 0,03 0,02 0,01 0,02 0,05 0,03 0,07 0,02 0,01 0,01 

I6 0,10 0,09 0,13 0,13 0,20 0,13 0,11 0,10 0,11 0,12 0,10 0,10 0,11 0,11 0,10 

I7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I8 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I9 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 

I10 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I11 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,03 0,01 0,01 0,03 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I12 0,02 0,02 0,04 0,03 0,04 0,02 0,04 0,03 0,05 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 

I13 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I14 0,27 0,14 0,08 0,10 0,09 0,14 0,10 0,12 0,16 0,12 0,10 0,11 0,08 0,09 0,10 

I15 0,01 0,01 0,02 0,07 0,03 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I16 1,19 0,41 0,09 0,22 0,16 0,27 0,21 0,19 0,05 0,08 0,08 0,09 0,07 0,06 0,06 

I17 0,02 1,06 0,02 0,03 0,04 0,08 0,13 0,22 0,01 0,03 0,01 0,02 0,03 0,02 0,06 

I18 0,01 0,01 1,05 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I19 0,01 0,01 0,02 1,15 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I20 0,02 0,01 0,01 0,01 1,04 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 

I22 0,03 0,04 0,03 0,04 0,07 0,03 1,06 0,03 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I23 0,03 0,03 0,04 0,08 0,05 0,03 0,04 1,07 0,03 0,03 0,03 0,04 0,05 0,06 0,07 

I24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,04 0,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I25 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,01 0,03 1,05 0,02 0,01 0,01 0,01 0,03 

I26 0,03 0,02 0,02 0,03 0,02 0,03 0,02 0,04 0,06 0,04 1,18 0,10 0,23 0,21 0,23 

I27 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,04 1,09 0,06 0,07 0,03 

I28 0,04 0,03 0,03 0,06 0,03 0,06 0,04 0,03 0,03 0,03 0,07 0,08 1,09 0,12 0,06 

I29 0,03 0,03 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,03 0,04 0,04 0,04 0,03 0,03 1,05 0,07 

I30 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 1,02 

I31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I32 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,03 0,02 0,01 0,02 0,01 0,04 0,05 

I33 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,02 

I35 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 

I36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I37 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,03 0,02 0,02 0,05 0,03 

I38 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I39 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I40 0,13 0,14 0,09 0,10 0,10 0,12 0,14 0,12 0,16 0,17 0,14 0,18 0,12 0,11 0,11 

I41 0,05 0,04 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

I42 0,19 0,17 0,20 0,21 0,21 0,20 0,19 0,19 0,19 0,21 0,16 0,17 0,17 0,19 0,20 

I43 0,14 0,13 0,14 0,13 0,14 0,14 0,13 0,13 0,20 0,14 0,17 0,15 0,14 0,15 0,15 

I44 0,08 0,07 0,10 0,09 0,08 0,09 0,10 0,08 0,08 0,08 0,10 0,07 0,08 0,10 0,11 

I45 0,14 0,13 0,12 0,15 0,12 0,12 0,13 0,12 0,13 0,12 0,13 0,13 0,12 0,15 0,13 

I46 0,09 0,08 0,10 0,09 0,09 0,09 0,09 0,09 0,10 0,10 0,09 0,09 0,10 0,10 0,09 

I47 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,01 0,01 0,02 0,01 

I48 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I49 0,08 0,07 0,14 0,09 0,11 0,09 0,09 0,08 0,09 0,09 0,07 0,07 0,07 0,07 0,09 

I50 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I51 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I52 0,04 0,04 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,04 0,04 0,05 0,05 0,05 

I53 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

Total 3,31 3,23 3,11 3,43 3,31 3,36 3,32 3,30 3,24 3,26 3,25 3,18 3,22 3,39 3,42 

 

 

 



Continuação – Anexo II          3 de 5 

 SETORES 
Cód. I31 I32 I33 I34 I35 I36 I37 I38 I39 I40 I41 I42 I43 I44 I45 

I1 0,04 0,05 0,04 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,07 0,05 0,06 0,06 0,05 0,05 0,06 

I2 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,04 

I3 0,04 0,05 0,05 0,03 0,04 0,04 0,04 0,05 0,04 0,07 0,04 0,04 0,10 0,03 0,03 

I4 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 

I5 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,02 0,00 0,00 0,00 0,00 

I6 0,08 0,11 0,09 0,11 0,10 0,10 0,11 0,10 0,12 0,11 0,12 0,13 0,12 0,11 0,13 

I7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I8 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I9 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I10 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I11 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,12 0,00 0,04 0,01 0,01 0,01 0,01 

I12 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I13 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,04 0,04 

I14 0,08 0,11 0,09 0,07 0,09 0,08 0,09 0,10 0,09 0,08 0,09 0,08 0,22 0,06 0,06 

I15 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I16 0,03 0,06 0,04 0,05 0,05 0,05 0,06 0,04 0,07 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,02 

I17 0,02 0,06 0,02 0,03 0,04 0,04 0,03 0,03 0,05 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 

I18 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I19 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,00 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 

I20 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I21 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,02 0,00 0,00 0,00 0,00 

I22 0,01 0,01 0,02 0,04 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I23 0,04 0,04 0,05 0,05 0,13 0,13 0,08 0,07 0,07 0,02 0,05 0,03 0,04 0,04 0,02 

I24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,03 0,00 0,00 0,00 0,00 

I25 0,01 0,02 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,01 0,03 0,01 0,10 0,01 0,01 0,01 0,01 

I26 0,03 0,11 0,05 0,06 0,16 0,15 0,22 0,14 0,07 0,02 0,06 0,02 0,03 0,02 0,02 

I27 0,01 0,06 0,03 0,04 0,03 0,02 0,03 0,03 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 

I28 0,04 0,08 0,07 0,05 0,08 0,05 0,06 0,05 0,05 0,02 0,06 0,02 0,02 0,02 0,02 

I29 0,02 0,03 0,02 0,02 0,05 0,05 0,04 0,03 0,03 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 

I30 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I31 1,04 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 

I32 0,08 1,09 0,12 0,04 0,06 0,04 0,02 0,02 0,02 0,04 0,02 0,01 0,02 0,02 0,01 

I33 0,33 0,02 1,22 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 

I34 0,00 0,01 0,00 1,05 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I35 0,01 0,02 0,02 0,02 1,06 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 1,06 0,01 0,02 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,00 

I37 0,02 0,04 0,03 0,02 0,32 0,37 1,25 0,03 0,02 0,02 0,02 0,04 0,06 0,02 0,02 

I38 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 1,30 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I39 0,01 0,02 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,01 1,04 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I40 0,07 0,12 0,09 0,10 0,11 0,11 0,12 0,10 0,11 1,31 0,09 0,10 0,09 0,08 0,08 

I41 0,04 0,05 0,04 0,05 0,05 0,05 0,05 0,04 0,05 0,06 1,08 0,06 0,05 0,06 0,06 

I42 0,21 0,18 0,20 0,17 0,25 0,24 0,21 0,19 0,21 0,14 0,20 1,17 0,18 0,15 0,15 

I43 0,12 0,14 0,14 0,12 0,16 0,15 0,14 0,12 0,12 0,11 0,12 0,15 1,18 0,11 0,10 

I44 0,09 0,10 0,13 0,08 0,10 0,09 0,08 0,09 0,07 0,08 0,07 0,09 0,09 1,25 0,14 

I45 0,10 0,12 0,13 0,11 0,14 0,14 0,13 0,12 0,11 0,10 0,11 0,12 0,12 0,12 1,23 

I46 0,08 0,10 0,08 0,10 0,09 0,09 0,10 0,09 0,10 0,09 0,10 0,12 0,11 0,12 0,11 

I47 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,03 0,03 0,02 

I48 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 

I49 0,12 0,08 0,11 0,07 0,11 0,11 0,09 0,10 0,07 0,11 0,07 0,11 0,10 0,14 0,13 

I50 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I51 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,04 

I52 0,04 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,06 0,05 0,06 0,06 

I53 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

Total 3,05 3,24 3,24 2,95 3,71 3,64 3,48 3,32 3,25 2,92 3,10 2,92 3,12 2,98 2,95 
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 SETORES 
Cód. I46 I47 I48 I49 I50 I51 I52 I53 I54 I55 I56 

I1 0,05 0,05 0,14 0,06 0,07 0,06 0,07 0,08 0,07 0,07 0,07 

I2 0,03 0,03 0,10 0,04 0,04 0,04 0,05 0,05 0,05 0,04 0,04 

I3 0,02 0,03 0,04 0,03 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 

I4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I5 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 

I6 0,11 0,12 0,45 0,13 0,16 0,14 0,17 0,19 0,18 0,16 0,16 

I7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I8 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,04 0,03 0,02 0,02 0,02 

I9 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 

I10 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I11 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I12 0,01 0,02 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 

I13 0,01 0,02 0,02 0,08 0,02 0,03 0,03 0,02 0,03 0,03 0,03 

I14 0,05 0,06 0,07 0,07 0,08 0,08 0,08 0,07 0,07 0,07 0,08 

I15 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I16 0,02 0,03 0,04 0,03 0,03 0,05 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 

I17 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I18 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,04 0,01 0,02 0,02 0,08 0,02 

I19 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I20 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,01 0,01 0,01 

I21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 

I22 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I23 0,02 0,03 0,03 0,04 0,03 0,06 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I25 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I26 0,02 0,04 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I27 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I28 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 

I29 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I30 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I31 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I32 0,01 0,03 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 

I33 0,01 0,03 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 

I34 0,00 0,01 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 

I35 0,02 0,03 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 

I36 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I37 0,02 0,11 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I38 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I39 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,04 0,02 0,02 

I40 0,06 0,08 0,10 0,09 0,11 0,11 0,16 0,09 0,12 0,11 0,10 

I41 0,09 0,06 0,05 0,06 0,08 0,06 0,07 0,05 0,10 0,07 0,08 

I42 0,12 0,17 0,26 0,17 0,18 0,20 0,19 0,19 0,19 0,20 0,18 

I43 0,08 0,10 0,12 0,11 0,13 0,12 0,14 0,12 0,12 0,12 0,12 

I44 0,06 0,07 0,07 0,22 0,18 0,12 0,12 0,09 0,11 0,12 0,15 

I45 0,08 0,10 0,11 0,12 0,13 0,11 0,11 0,13 0,12 0,11 0,23 

I46 1,09 0,10 0,11 0,12 0,14 0,12 0,12 0,16 0,15 0,13 0,14 

I47 0,01 1,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I48 0,03 0,03 1,04 0,04 0,06 0,05 0,05 0,05 0,05 0,06 0,05 

I49 0,05 0,06 0,07 1,10 0,14 0,15 0,12 0,07 0,10 0,19 0,12 

I50 0,02 0,02 0,02 0,02 1,03 0,02 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 

I51 0,03 0,03 0,03 0,04 0,04 1,04 0,04 0,05 0,05 0,04 0,04 

I52 0,04 0,05 0,06 0,06 0,07 0,06 1,06 0,07 0,07 0,07 0,07 

I53 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 1,02 0,02 0,02 0,02 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 1,01 

Total 2,39 2,80 3,31 3,04 3,21 3,15 3,17 3,07 3,16 3,23 3,21 

 

 

 

 

 



Continuação – Anexo II          5 de 5 

 FATORES CONTA CORRENTE CONTA CAPITAL 

Cód. Remunerações EOB 
Empresas Não 

Financeiras 
Empresas 

Financeiras Famílias 
Empresas Não 

Financeiras 
Empresas 

Financeiras Famílias 

I1 0,08 0,04 0,02 0,03 0,08 0,02 0,00 0,03 

I2 0,05 0,03 0,02 0,02 0,05 0,02 0,00 0,02 

I3 0,04 0,02 0,02 0,02 0,04 0,02 0,00 0,02 

I4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 

I6 0,19 0,10 0,05 0,08 0,19 0,04 0,00 0,05 

I7 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

I8 0,03 0,01 0,01 0,01 0,03 0,01 0,00 0,01 

I9 0,03 0,01 0,01 0,01 0,03 0,01 0,00 0,01 

I10 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 

I11 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 

I12 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,00 0,01 

I13 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,00 0,01 

I14 0,07 0,04 0,03 0,03 0,07 0,03 0,00 0,04 

I15 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

I16 0,03 0,02 0,01 0,01 0,03 0,01 0,00 0,02 

I17 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 

I18 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,00 0,00 0,01 

I19 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

I20 0,02 0,01 0,00 0,01 0,02 0,00 0,00 0,00 

I21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 

I22 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

I23 0,03 0,02 0,01 0,01 0,03 0,02 0,00 0,02 

I24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 

I25 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,00 0,02 

I26 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,03 0,00 0,03 

I27 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 

I28 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,03 0,00 0,04 

I29 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,05 0,00 0,05 

I30 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

I31 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 

I32 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,00 0,02 

I33 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,03 0,00 0,03 

I34 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 

I35 0,03 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,00 0,02 

I36 0,00 0,01 0,01 0,00 0,00 0,02 0,00 0,02 

I37 0,02 0,02 0,01 0,01 0,02 0,02 0,00 0,02 

I38 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 

I39 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,00 0,02 

I40 0,09 0,05 0,03 0,04 0,09 0,03 0,00 0,04 

I41 0,05 0,07 0,09 0,04 0,05 0,19 0,00 0,22 

I42 0,19 0,12 0,08 0,09 0,19 0,10 0,00 0,11 

I43 0,12 0,07 0,04 0,06 0,12 0,05 0,00 0,06 

I44 0,09 0,05 0,03 0,04 0,09 0,03 0,00 0,03 

I45 0,13 0,08 0,04 0,06 0,13 0,04 0,00 0,05 

I46 0,16 0,09 0,05 0,07 0,16 0,04 0,00 0,04 

I47 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,00 0,01 

I48 0,05 0,03 0,02 0,02 0,05 0,01 0,00 0,01 

I49 0,07 0,04 0,03 0,03 0,07 0,03 0,00 0,03 

I50 0,03 0,02 0,01 0,01 0,03 0,01 0,00 0,01 

I51 0,05 0,03 0,02 0,02 0,05 0,01 0,00 0,01 

I52 0,07 0,04 0,02 0,03 0,07 0,02 0,00 0,02 

I53 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,00 0,00 0,01 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

Total 2,07 1,28 0,86 0,97 2,07 1,13 0,01 1,26 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 



ANEXO III- Multiplicadores da MCSF       1 de 5 

  SETORES 

 I1 I2 I3 I4 I5 I6 I7 I8 I9 I10 I11 I12 I13 I14 I15 

I1 1,13 0,18 0,05 0,05 0,06 0,31 0,53 0,15 0,09 0,10 0,20 0,18 0,07 0,05 0,45 

I2 0,05 1,14 0,04 0,04 0,04 0,26 0,04 0,05 0,04 0,07 0,04 0,04 0,04 0,03 0,05 

I3 0,06 0,06 1,08 0,07 0,07 0,05 0,05 0,05 0,04 0,05 0,06 0,05 0,04 0,55 0,05 

I4 0,00 0,00 0,00 1,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I5 0,01 0,02 0,01 0,01 1,05 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I6 0,14 0,37 0,12 0,12 0,12 1,37 0,13 0,13 0,13 0,29 0,13 0,13 0,13 0,10 0,17 

I7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,03 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I8 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 0,02 0,07 1,26 0,45 0,05 0,02 0,03 0,02 0,01 0,02 

I9 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 1,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 

I10 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 1,29 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I11 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 1,30 0,02 0,01 0,01 0,01 

I12 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,08 0,02 0,02 0,04 0,03 1,21 0,18 0,01 0,02 

I13 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 1,05 0,02 0,02 

I14 0,13 0,12 0,10 0,15 0,15 0,11 0,10 0,10 0,08 0,09 0,12 0,10 0,08 1,22 0,10 

I15 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,03 1,01 

I16 0,16 0,07 0,04 0,04 0,05 0,07 0,09 0,09 0,05 0,10 0,06 0,10 0,07 0,04 0,08 

I17 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,07 0,03 0,03 0,03 0,03 0,05 0,01 0,01 

I18 0,02 0,04 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I19 0,07 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,03 0,01 0,01 0,03 0,02 0,02 0,01 0,00 0,03 

I20 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I21 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,02 0,00 0,00 

I22 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,04 0,02 0,01 0,01 

I23 0,03 0,03 0,03 0,03 0,06 0,05 0,03 0,04 0,03 0,05 0,04 0,05 0,06 0,02 0,04 

I24 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 

I25 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 

I26 0,03 0,03 0,04 0,04 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I27 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I28 0,04 0,03 0,07 0,05 0,05 0,04 0,04 0,03 0,03 0,04 0,05 0,05 0,03 0,05 0,05 

I29 0,03 0,03 0,05 0,06 0,05 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,04 0,04 0,03 0,04 0,04 

I30 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 

I31 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I32 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I33 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 

I34 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 

I35 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,03 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,03 0,02 0,03 

I36 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I37 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,03 

I38 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I39 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 

I40 0,09 0,10 0,12 0,11 0,13 0,11 0,10 0,14 0,11 0,11 0,12 0,15 0,11 0,10 0,09 

I41 0,10 0,09 0,12 0,10 0,09 0,09 0,09 0,09 0,09 0,08 0,09 0,08 0,09 0,09 0,10 

I42 0,21 0,24 0,18 0,18 0,20 0,26 0,21 0,23 0,27 0,27 0,22 0,21 0,21 0,14 0,19 

I43 0,13 0,14 0,22 0,22 0,20 0,17 0,16 0,13 0,13 0,15 0,15 0,15 0,13 0,16 0,13 

I44 0,08 0,08 0,12 0,11 0,10 0,08 0,08 0,08 0,08 0,08 0,08 0,08 0,10 0,09 0,08 

I45 0,12 0,13 0,12 0,16 0,12 0,13 0,15 0,13 0,12 0,14 0,13 0,14 0,13 0,09 0,13 

I46 0,11 0,12 0,14 0,11 0,11 0,11 0,11 0,11 0,12 0,11 0,11 0,10 0,11 0,10 0,11 

I47 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 

I48 0,04 0,04 0,04 0,05 0,04 0,04 0,04 0,03 0,04 0,04 0,04 0,03 0,04 0,03 0,04 

I49 0,07 0,07 0,14 0,10 0,08 0,09 0,10 0,09 0,08 0,09 0,08 0,08 0,13 0,10 0,08 

I50 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I51 0,04 0,04 0,04 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,04 0,04 0,04 0,03 0,04 0,03 0,04 

I52 0,05 0,06 0,06 0,05 0,05 0,06 0,05 0,05 0,06 0,06 0,06 0,05 0,06 0,04 0,05 

I53 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

Total 3,31 3,61 3,35 3,36 3,37 3,96 3,79 3,51 3,55 3,85 3,63 3,57 3,40 3,46 3,53 

 

 

 

 

 

 



Continuação – Anexo III         2 de 5 

 

  SETORES 

 I16 I17 I18 I19 I20 I21 I22 I23 I24 I25 I26 I27 I28 I29 I30 

I1 0,05 0,06 0,07 0,09 0,11 0,07 0,07 0,06 0,06 0,06 0,05 0,05 0,06 0,05 0,05 

I2 0,03 0,03 0,04 0,04 0,05 0,04 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I3 0,13 0,07 0,04 0,05 0,05 0,07 0,05 0,06 0,08 0,06 0,05 0,06 0,05 0,05 0,05 

I4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,10 0,01 0,02 0,02 0,02 

I5 0,06 0,02 0,01 0,02 0,01 0,03 0,02 0,01 0,02 0,05 0,03 0,07 0,02 0,01 0,01 

I6 0,11 0,10 0,14 0,14 0,21 0,14 0,12 0,11 0,12 0,12 0,11 0,11 0,12 0,12 0,11 

I7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I8 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I9 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 

I10 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I11 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,03 0,01 0,01 0,03 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I12 0,02 0,02 0,04 0,03 0,05 0,02 0,05 0,04 0,05 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 

I13 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I14 0,28 0,15 0,09 0,11 0,10 0,14 0,11 0,13 0,17 0,13 0,11 0,12 0,09 0,10 0,11 

I15 0,01 0,01 0,02 0,07 0,03 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I16 1,20 0,41 0,09 0,22 0,16 0,27 0,22 0,19 0,05 0,08 0,08 0,09 0,08 0,06 0,06 

I17 0,02 1,06 0,02 0,03 0,04 0,08 0,13 0,22 0,01 0,03 0,02 0,02 0,03 0,03 0,06 

I18 0,01 0,01 1,05 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I19 0,01 0,01 0,02 1,15 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I20 0,02 0,01 0,01 0,01 1,04 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I21 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 1,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 

I22 0,03 0,04 0,03 0,04 0,07 0,03 1,06 0,03 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I23 0,03 0,03 0,05 0,08 0,05 0,03 0,04 1,08 0,03 0,03 0,04 0,05 0,05 0,06 0,07 

I24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 1,04 0,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I25 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,03 1,06 0,02 0,02 0,02 0,02 0,04 

I26 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 0,04 0,06 0,04 1,18 0,10 0,23 0,22 0,23 

I27 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,02 0,02 0,05 1,09 0,06 0,07 0,03 

I28 0,04 0,03 0,04 0,06 0,03 0,07 0,04 0,04 0,04 0,04 0,08 0,08 1,09 0,13 0,07 

I29 0,04 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,05 0,04 0,05 0,04 0,04 1,06 0,08 

I30 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 1,02 

I31 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I32 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 0,05 

I33 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I34 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 

I35 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 

I36 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I37 0,03 0,02 0,03 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,05 0,03 

I38 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I39 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 

I40 0,14 0,15 0,10 0,11 0,10 0,12 0,15 0,13 0,17 0,17 0,15 0,19 0,13 0,12 0,11 

I41 0,08 0,08 0,09 0,08 0,08 0,09 0,08 0,08 0,09 0,09 0,09 0,08 0,09 0,08 0,08 

I42 0,21 0,19 0,22 0,23 0,23 0,21 0,20 0,20 0,21 0,23 0,18 0,18 0,19 0,21 0,22 

I43 0,15 0,13 0,15 0,14 0,15 0,15 0,14 0,14 0,21 0,15 0,18 0,16 0,15 0,15 0,16 

I44 0,09 0,07 0,11 0,09 0,08 0,10 0,10 0,08 0,09 0,08 0,10 0,08 0,08 0,10 0,11 

I45 0,14 0,14 0,13 0,15 0,13 0,13 0,14 0,13 0,13 0,13 0,14 0,14 0,13 0,16 0,14 

I46 0,10 0,09 0,11 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,11 0,10 0,10 0,11 0,11 0,10 

I47 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 

I48 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,04 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 

I49 0,09 0,08 0,14 0,10 0,12 0,10 0,10 0,08 0,10 0,10 0,08 0,07 0,08 0,08 0,10 

I50 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I51 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I52 0,05 0,04 0,06 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,06 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

I53 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

Total 6,81 7,02 6,69 6,99 6,90 7,51 7,31 6,99 7,02 7,32 7,09 6,97 6,85 7,05 7,14 

 

 

 

 

 



Continuação – Anexo III         3 de 5 

  SETORES 

 I31 I32 I33 I34 I35 I36 I37 I38 I39 I40 I41 I42 I43 I44 I45 

I1 0,04 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,08 0,05 0,06 0,06 0,06 0,05 0,06 

I2 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 

I3 0,04 0,06 0,05 0,04 0,04 0,04 0,05 0,05 0,05 0,08 0,05 0,04 0,10 0,03 0,03 

I4 0,00 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 

I5 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,00 0,01 0,01 0,00 

I6 0,09 0,12 0,10 0,12 0,11 0,11 0,12 0,11 0,13 0,12 0,13 0,14 0,13 0,12 0,14 

I7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I8 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I9 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I10 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I11 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,12 0,01 0,04 0,01 0,01 0,01 0,01 

I12 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 

I13 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,04 0,04 

I14 0,08 0,12 0,10 0,07 0,09 0,09 0,09 0,10 0,09 0,09 0,10 0,09 0,22 0,07 0,07 

I15 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I16 0,03 0,06 0,04 0,05 0,06 0,05 0,06 0,04 0,07 0,03 0,05 0,03 0,03 0,03 0,03 

I17 0,02 0,06 0,02 0,03 0,04 0,04 0,04 0,03 0,05 0,01 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 

I18 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I19 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I20 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I21 0,00 0,01 0,00 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,02 0,00 0,00 0,00 0,00 

I22 0,01 0,02 0,02 0,04 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I23 0,04 0,05 0,05 0,05 0,13 0,13 0,08 0,07 0,07 0,03 0,05 0,03 0,04 0,04 0,03 

I24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,04 0,00 0,00 0,00 0,00 

I25 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,03 0,01 0,10 0,01 0,01 0,01 0,01 

I26 0,04 0,12 0,05 0,06 0,17 0,15 0,22 0,15 0,08 0,03 0,07 0,03 0,03 0,03 0,03 

I27 0,02 0,06 0,03 0,05 0,03 0,02 0,03 0,03 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 

I28 0,05 0,08 0,07 0,06 0,09 0,05 0,07 0,06 0,06 0,03 0,06 0,03 0,03 0,03 0,03 

I29 0,02 0,04 0,03 0,03 0,05 0,06 0,05 0,04 0,04 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 

I30 0,00 0,01 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I31 1,04 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I32 0,08 1,09 0,12 0,04 0,06 0,04 0,02 0,03 0,02 0,04 0,03 0,02 0,02 0,03 0,02 

I33 0,34 0,02 1,22 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 

I34 0,00 0,01 0,01 1,05 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I35 0,02 0,02 0,02 0,02 1,07 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I36 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 1,06 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I37 0,02 0,04 0,03 0,03 0,33 0,37 1,26 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,07 0,03 0,03 

I38 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 1,30 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I39 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 1,04 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 

I40 0,08 0,12 0,09 0,10 0,12 0,11 0,12 0,11 0,11 1,32 0,09 0,10 0,10 0,09 0,09 

I41 0,06 0,08 0,07 0,09 0,08 0,08 0,08 0,07 0,09 0,10 1,12 0,10 0,09 0,10 0,11 

I42 0,23 0,20 0,22 0,19 0,26 0,25 0,23 0,20 0,23 0,16 0,22 1,19 0,20 0,17 0,18 

I43 0,13 0,15 0,15 0,13 0,16 0,16 0,15 0,13 0,13 0,12 0,13 0,16 1,19 0,12 0,11 

I44 0,09 0,11 0,13 0,08 0,10 0,09 0,09 0,10 0,08 0,09 0,08 0,10 0,09 1,25 0,14 

I45 0,11 0,13 0,14 0,12 0,14 0,15 0,14 0,13 0,12 0,11 0,12 0,13 0,13 0,13 1,24 

I46 0,08 0,10 0,09 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,11 0,10 0,11 0,13 0,12 0,13 0,12 

I47 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 

I48 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,04 0,03 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 

I49 0,13 0,09 0,11 0,08 0,12 0,12 0,09 0,10 0,08 0,12 0,08 0,12 0,10 0,15 0,13 

I50 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,03 

I51 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 

I52 0,04 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 

I53 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,02 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

Total 3,20 3,45 3,41 3,17 3,88 3,82 3,67 3,50 3,48 3,17 3,34 3,17 3,36 3,22 3,21 

 

 

 

 

 

 



Continuação – Anexo III       4 de 5 

  SETORES 

 I46 I47 I48 I49 I50 I51 I52 I53 I54 I55 I56 

I1 0,05 0,06 0,14 0,06 0,07 0,07 0,08 0,08 0,08 0,07 0,07 

I2 0,04 0,04 0,10 0,04 0,05 0,04 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

I3 0,03 0,04 0,04 0,04 0,05 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 

I4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I5 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I6 0,12 0,13 0,46 0,14 0,16 0,15 0,18 0,19 0,18 0,17 0,17 

I7 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I8 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,04 0,03 0,02 0,02 0,02 

I9 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 

I10 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 

I11 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I12 0,02 0,03 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 

I13 0,02 0,02 0,02 0,08 0,03 0,03 0,03 0,02 0,03 0,03 0,03 

I14 0,06 0,07 0,08 0,08 0,09 0,08 0,08 0,08 0,08 0,08 0,09 

I15 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I16 0,02 0,03 0,04 0,03 0,03 0,05 0,04 0,03 0,03 0,05 0,03 

I17 0,01 0,02 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 

I18 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,04 0,02 0,02 0,02 0,08 0,02 

I19 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I20 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,01 0,01 0,01 

I21 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 

I22 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I23 0,02 0,03 0,03 0,04 0,03 0,06 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I24 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 

I25 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,01 

I26 0,03 0,05 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I27 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I28 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I29 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I30 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I31 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I32 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 

I33 0,02 0,04 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I34 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I35 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,03 

I36 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I37 0,03 0,12 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 

I38 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I39 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,04 0,02 0,02 

I40 0,07 0,09 0,11 0,09 0,11 0,11 0,16 0,10 0,13 0,11 0,11 

I41 0,15 0,10 0,09 0,10 0,12 0,10 0,11 0,09 0,14 0,11 0,11 

I42 0,15 0,19 0,28 0,19 0,20 0,22 0,21 0,21 0,21 0,22 0,20 

I43 0,09 0,11 0,13 0,13 0,14 0,13 0,15 0,13 0,13 0,13 0,13 

I44 0,06 0,08 0,08 0,22 0,18 0,13 0,13 0,09 0,11 0,13 0,16 

I45 0,09 0,11 0,12 0,13 0,13 0,12 0,12 0,14 0,13 0,12 0,24 

I46 1,10 0,11 0,12 0,13 0,15 0,13 0,13 0,16 0,15 0,14 0,15 

I47 0,01 1,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

I48 0,03 0,04 1,04 0,04 0,07 0,06 0,05 0,06 0,05 0,06 0,06 

I49 0,06 0,07 0,08 1,11 0,15 0,16 0,12 0,08 0,11 0,19 0,13 

I50 0,02 0,02 0,02 0,02 1,03 0,02 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 

I51 0,03 0,04 0,04 0,04 0,04 1,04 0,04 0,06 0,05 0,04 0,05 

I52 0,05 0,05 0,06 0,06 0,07 0,06 1,06 0,08 0,07 0,08 0,07 

I53 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 1,02 0,02 0,02 0,02 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 1,01 

Total 2,71 3,06 3,55 3,28 3,42 3,38 3,40 3,28 3,38 3,43 3,43 

 

 

 

 

 

 



Continuação – Anexo III        5 de 5 

  FATORES CONTA CORRENTE CONTA CAPITAL 

 Remunerações EOB 
Empresas Não 

Financeiras 
Empresas 

Financeiras Famílias 
Empresas Não 

Financeiras 
Empresas 

Financeiras Famílias 

I1 0,08 0,05 0,03 0,04 0,08 0,04 0,03 0,04 

I2 0,05 0,04 0,03 0,03 0,05 0,04 0,02 0,04 

I3 0,04 0,03 0,02 0,02 0,04 0,04 0,02 0,03 

I4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 

I5 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I6 0,19 0,12 0,07 0,09 0,19 0,08 0,05 0,07 

I7 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

I8 0,03 0,02 0,01 0,01 0,03 0,01 0,01 0,01 

I9 0,03 0,02 0,01 0,01 0,03 0,01 0,01 0,01 

I10 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,00 0,01 

I11 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I12 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 

I13 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 

I14 0,08 0,05 0,04 0,04 0,08 0,06 0,04 0,06 

I15 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

I16 0,03 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,03 

I17 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I18 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 

I19 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

I20 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,00 0,01 

I21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 

I22 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 

I23 0,03 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,02 0,03 

I24 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 

I25 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,03 0,02 0,03 

I26 0,03 0,03 0,03 0,02 0,03 0,06 0,03 0,05 

I27 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 

I28 0,03 0,03 0,03 0,02 0,03 0,06 0,04 0,06 

I29 0,03 0,03 0,04 0,03 0,03 0,09 0,05 0,08 

I30 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

I31 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 

I32 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,03 0,02 0,03 

I33 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,05 0,03 0,04 

I34 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I35 0,04 0,03 0,02 0,02 0,04 0,04 0,02 0,04 

I36 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,03 0,02 0,03 

I37 0,03 0,02 0,02 0,02 0,03 0,04 0,02 0,04 

I38 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

I39 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 

I40 0,10 0,06 0,04 0,05 0,10 0,06 0,04 0,06 

I41 0,09 0,13 0,16 0,10 0,09 0,35 0,21 0,34 

I42 0,21 0,15 0,12 0,12 0,21 0,18 0,11 0,17 

I43 0,13 0,09 0,06 0,07 0,13 0,09 0,06 0,09 

I44 0,09 0,06 0,04 0,05 0,09 0,05 0,03 0,05 

I45 0,14 0,09 0,06 0,07 0,14 0,08 0,05 0,07 

I46 0,16 0,10 0,06 0,08 0,16 0,07 0,04 0,07 

I47 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 

I48 0,06 0,03 0,02 0,03 0,06 0,02 0,01 0,02 

I49 0,08 0,05 0,04 0,04 0,08 0,06 0,03 0,05 

I50 0,03 0,02 0,01 0,02 0,03 0,01 0,01 0,01 

I51 0,06 0,03 0,02 0,03 0,06 0,02 0,01 0,02 

I52 0,08 0,05 0,03 0,04 0,08 0,04 0,02 0,03 

I53 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,00 0,01 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I56 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 

Total 2,28 1,62 1,31 1,30 2,28 2,06 1,24 1,94 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

 

 



ANEXO IV – Impacto nos Agentes Institucionais      1 de 2 

  SETORES 

FATORES I1 I2 I3 I4 I5 I6 I7 I8 I9 I10 I11 I12 I13 I14 I15 

Remunerações 0,62 0,75 0,54 0,48 0,59 0,66 0,62 0,61 0,68 0,76 0,66 0,61 0,65 0,41 0,57 

EOB 0,98 0,90 1,00 1,03 0,88 0,88 0,87 0,92 0,90 0,75 0,90 0,82 0,91 0,76 1,05 

CONTA CORRENTE                

Empresas Não Financeiras 0,62 0,57 0,63 0,65 0,56 0,56 0,55 0,59 0,57 0,48 0,57 0,52 0,58 0,48 0,67 

Empresas Financeiras 0,47 0,45 0,47 0,48 0,42 0,43 0,42 0,45 0,44 0,38 0,44 0,40 0,44 0,36 0,50 

Famílias 1,14 1,23 1,07 1,02 1,06 1,13 1,08 1,11 1,17 1,16 1,14 1,05 1,14 0,82 1,13 

CONTA CAPITAL                

Empresas Não Financeiras 0,37 0,34 0,37 0,38 0,33 0,33 0,33 0,35 0,34 0,29 0,34 0,31 0,34 0,28 0,39 

Empresas Financeiras 0,33 0,31 0,33 0,33 0,29 0,30 0,30 0,31 0,31 0,27 0,31 0,28 0,31 0,25 0,34 

Famílias 0,12 0,12 0,12 0,11 0,11 0,11 0,11 0,11 0,12 0,11 0,12 0,11 0,12 0,09 0,12 

Conta Financeira                

F1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

F2 0,08 0,07 0,08 0,08 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 0,06 0,07 0,07 0,07 0,06 0,08 

F3 0,15 0,14 0,15 0,15 0,13 0,13 0,13 0,14 0,14 0,12 0,14 0,12 0,14 0,11 0,15 

F4 0,09 0,09 0,09 0,09 0,08 0,08 0,08 0,08 0,08 0,07 0,08 0,08 0,08 0,07 0,09 

F5 0,20 0,20 0,21 0,21 0,18 0,19 0,19 0,19 0,19 0,17 0,19 0,18 0,19 0,16 0,22 

F6 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 

F7 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,04 0,05 0,04 0,05 0,04 0,05 

Total 5,23 5,24 5,11 5,10 4,77 4,96 4,83 5,00 5,08 4,69 5,03 4,60 5,04 3,90 5,40 

  SETORES 

FATORES I16 I17 I18 I19 I20 I21 I22 I23 I24 I25 I26 I27 I28 I29 I30 

Remunerações 0,49 0,46 0,64 0,54 0,57 0,58 0,58 0,58 0,54 0,66 0,50 0,52 0,59 0,65 0,60 

EOB 0,74 0,74 0,91 0,77 0,84 0,76 0,75 0,73 0,90 0,83 0,87 0,84 0,90 0,76 0,75 

CONTA CORRENTE                

Empresas Não Financeiras 0,47 0,47 0,58 0,49 0,53 0,48 0,47 0,46 0,57 0,53 0,55 0,53 0,57 0,49 0,48 

Empresas Financeiras 0,36 0,36 0,44 0,37 0,41 0,37 0,37 0,36 0,43 0,41 0,41 0,40 0,43 0,38 0,37 

Famílias 0,89 0,86 1,13 0,95 1,02 0,99 0,98 0,98 1,02 1,11 0,96 0,97 1,07 1,06 1,00 

CONTA CAPITAL                

Empresas Não Financeiras 0,28 0,28 0,34 0,29 0,32 0,29 0,28 0,28 0,34 0,31 0,32 0,31 0,34 0,29 0,28 

Empresas Financeiras 0,25 0,25 0,31 0,26 0,28 0,26 0,26 0,25 0,30 0,29 0,29 0,28 0,30 0,27 0,26 

Famílias 0,09 0,09 0,11 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,11 0,11 0,10 0,10 0,11 0,10 0,10 

Conta Financeira                

F1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

F2 0,06 0,06 0,07 0,06 0,07 0,06 0,06 0,06 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 0,06 0,06 

F3 0,11 0,11 0,14 0,12 0,13 0,12 0,11 0,11 0,13 0,13 0,13 0,12 0,13 0,12 0,12 

F4 0,07 0,07 0,08 0,07 0,08 0,07 0,07 0,07 0,08 0,08 0,08 0,08 0,08 0,07 0,07 

F5 0,16 0,15 0,19 0,16 0,18 0,16 0,16 0,16 0,19 0,18 0,18 0,18 0,19 0,17 0,16 

F6 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

F7 0,04 0,04 0,05 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,05 0,04 0,05 0,04 0,05 0,04 0,04 

Total 4,01 3,94 5,02 4,24 4,59 4,31 4,26 4,20 4,75 4,76 4,52 4,48 4,85 4,49 4,31 

  SETORES 

FATORES I31 I32 I33 I34 I35 I36 I37 I38 I39 I40 I41 I42 I43 I44 I45 

Remunerações 0,49 0,60 0,54 0,57 0,62 0,61 0,64 0,60 0,62 0,50 0,60 0,72 0,64 0,59 0,69 

EOB 0,56 0,80 0,62 0,92 0,64 0,68 0,75 0,67 0,90 1,05 0,99 1,00 0,92 1,00 1,03 

CONTA CORRENTE                
Empresas Não 
Financeiras 0,36 0,51 0,40 0,58 0,41 0,43 0,48 0,43 0,57 0,66 0,63 0,64 0,59 0,63 0,66 

Empresas Financeiras 0,28 0,39 0,31 0,44 0,33 0,34 0,37 0,34 0,44 0,49 0,47 0,49 0,45 0,48 0,50 

Famílias 0,79 1,03 0,88 1,06 0,97 0,98 1,04 0,97 1,10 1,06 1,13 1,26 1,13 1,12 1,24 

CONTA CAPITAL                
Empresas Não 
Financeiras 0,21 0,30 0,24 0,34 0,25 0,26 0,29 0,26 0,34 0,39 0,37 0,38 0,35 0,37 0,39 

Empresas Financeiras 0,20 0,27 0,22 0,31 0,23 0,24 0,26 0,24 0,30 0,34 0,33 0,34 0,31 0,33 0,35 

Famílias 0,08 0,10 0,09 0,11 0,09 0,09 0,10 0,09 0,11 0,12 0,12 0,13 0,12 0,12 0,13 

Conta Financeira                

F1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

F2 0,05 0,07 0,05 0,07 0,05 0,06 0,06 0,06 0,07 0,08 0,08 0,08 0,07 0,08 0,08 

F3 0,09 0,12 0,10 0,14 0,10 0,11 0,12 0,11 0,14 0,15 0,15 0,15 0,14 0,15 0,15 

F4 0,05 0,07 0,06 0,08 0,06 0,07 0,07 0,06 0,08 0,09 0,09 0,09 0,09 0,09 0,10 

F5 0,12 0,17 0,14 0,19 0,14 0,15 0,16 0,15 0,19 0,21 0,21 0,21 0,20 0,21 0,22 

F6 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,02 0,03 

F7 0,03 0,04 0,03 0,05 0,03 0,04 0,04 0,03 0,05 0,06 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

Total 3,32 4,51 3,69 4,89 3,96 4,08 4,41 4,02 4,93 5,22 5,25 5,57 5,07 5,24 5,61 

 



Continuação – Anexo IV         2 de 2 

  SETORES 

FATORES I46 I47 I48 I49 I50 I51 I52 I53 I54 I55 I56 

Remunerações 0,35 0,59 0,64 0,75 0,98 0,75 0,75 1,44 1,16 0,98 1,00 

EOB 1,40 1,05 0,92 0,94 0,76 0,87 0,89 0,66 0,75 0,75 0,81 
CONTA 
CORRENTE            

Empresas Não Financeiras 0,88 0,66 0,59 0,60 0,49 0,56 0,57 0,43 0,49 0,48 0,52 

Empresas Financeiras 0,62 0,50 0,45 0,47 0,41 0,44 0,44 0,41 0,42 0,40 0,43 

Famílias 1,08 1,15 1,14 1,26 1,40 1,22 1,23 1,81 1,58 1,40 1,45 

CONTA CAPITAL            

Empresas Não Financeiras 0,51 0,39 0,35 0,36 0,30 0,33 0,34 0,28 0,30 0,30 0,32 

Empresas Financeiras 0,43 0,34 0,31 0,33 0,29 0,31 0,31 0,30 0,30 0,29 0,31 

Famílias 0,14 0,12 0,12 0,12 0,13 0,12 0,12 0,15 0,14 0,12 0,13 

Conta Financeira            

F1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

F2 0,10 0,08 0,07 0,08 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 

F3 0,19 0,15 0,14 0,15 0,13 0,14 0,14 0,13 0,14 0,13 0,14 

F4 0,12 0,09 0,09 0,09 0,08 0,08 0,08 0,08 0,08 0,08 0,08 

F5 0,27 0,22 0,20 0,20 0,18 0,19 0,19 0,18 0,19 0,18 0,19 

F6 0,03 0,03 0,02 0,03 0,03 0,02 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 

F7 0,07 0,05 0,05 0,05 0,04 0,05 0,05 0,03 0,04 0,04 0,04 

Total 6,18 5,43 5,08 5,42 5,29 5,15 5,21 6,00 5,69 5,24 5,52 

  FATORES CONTA CORRENTE CONTA CAPITAL    

FATORES Remunerações EOB 
Empresas Não 

Financeiras 
Empresas 

Financeiras Famílias 
Empresas Não 

Financeiras 
Empresas 

Financeiras Famílias    

Remunerações 1,44 0,30 0,24 0,25 0,44 0,37 0,22 0,35    

EOB 0,66 1,45 0,36 0,37 0,66 0,54 0,33 0,51    
CONTA 
CORRENTE            

Empresas Não Financeiras 0,43 0,91 1,37 0,54 0,43 0,34 0,21 0,33    

Empresas Financeiras 0,41 0,64 0,65 1,95 0,41 0,26 0,16 0,25    

Famílias 1,81 1,07 0,64 0,87 1,81 0,66 0,40 0,62    

CONTA CAPITAL            

Empresas Não Financeiras 0,28 0,52 0,75 0,39 0,28 1,69 0,81 0,57    

Empresas Financeiras 0,30 0,44 0,56 0,52 0,30 1,07 2,33 1,16    

Famílias 0,15 0,14 0,14 0,13 0,15 0,26 0,33 1,15    

Conta Financeira            

F1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00    

F2 0,07 0,11 0,14 0,10 0,07 0,29 0,35 0,28    

F3 0,13 0,19 0,25 0,22 0,13 0,48 0,92 0,55    

F4 0,08 0,12 0,16 0,14 0,08 0,31 0,57 0,29    

F5 0,18 0,28 0,36 0,26 0,18 0,75 0,89 0,76    

F6 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,06 0,07 0,23    

F7 0,03 0,08 0,12 0,06 0,03 0,27 0,15 -0,04    

Total 6,00 6,28 5,76 5,81 5,00 7,36 7,73 7,01    

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO V – Impacto dos Instrumentos Financeiros 

  F1 F2 F3 F4 F5 F6 F7 

Setores Ouro e DES Numerários Títulos Empréstimos Ações  Seguros Débitos/créditos 

I1 0,00 0,03 0,01 0,04 0,03 0,03 0,03 

I2 0,00 0,02 0,01 0,04 0,03 0,02 0,03 

I3 0,00 0,02 0,01 0,03 0,03 0,02 0,03 

I4 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,01 

I5 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I6 0,00 0,05 0,02 0,08 0,06 0,05 0,06 

I7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I8 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I9 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I10 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 

I11 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I12 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I13 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I14 0,00 0,04 0,01 0,06 0,05 0,04 0,05 

I15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I16 0,00 0,02 0,01 0,03 0,02 0,02 0,02 

I17 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I18 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I19 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I20 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 

I21 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I22 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 

I23 0,00 0,02 0,01 0,03 0,02 0,02 0,03 

I24 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I25 0,00 0,02 0,01 0,03 0,03 0,02 0,03 

I26 0,00 0,04 0,01 0,06 0,04 0,03 0,05 

I27 0,00 0,01 0,00 0,02 0,01 0,01 0,01 

I28 0,00 0,04 0,01 0,06 0,05 0,04 0,05 

I29 0,00 0,06 0,02 0,09 0,07 0,05 0,07 

I30 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I31 0,00 0,01 0,00 0,02 0,02 0,01 0,02 

I32 0,00 0,02 0,01 0,03 0,02 0,02 0,02 

I33 0,00 0,03 0,01 0,05 0,03 0,03 0,04 

I34 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I35 0,00 0,03 0,01 0,04 0,03 0,02 0,03 

I36 0,00 0,02 0,01 0,03 0,02 0,02 0,02 

I37 0,00 0,03 0,01 0,04 0,03 0,02 0,03 

I38 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I39 0,00 0,02 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 

I40 0,00 0,04 0,01 0,06 0,05 0,04 0,05 

I41 0,00 0,22 0,08 0,35 0,26 0,21 0,29 

I42 0,00 0,11 0,04 0,18 0,14 0,11 0,15 

I43 0,00 0,06 0,02 0,09 0,07 0,06 0,07 

I44 0,00 0,03 0,01 0,05 0,04 0,03 0,04 

I45 0,00 0,05 0,02 0,08 0,06 0,05 0,06 

I46 0,00 0,04 0,02 0,07 0,05 0,04 0,06 

I47 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I48 0,00 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 

I49 0,00 0,04 0,01 0,06 0,04 0,03 0,05 

I50 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 

I51 0,00 0,01 0,00 0,02 0,02 0,01 0,02 

I52 0,00 0,02 0,01 0,04 0,03 0,02 0,03 

I53 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 

I54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

I56 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,01 

Total 0,00 1,28 0,47 2,03 1,54 1,24 1,67 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 


